A Comunidade de Apoidea (Hymenoptera) da reserva Passa Dois (Lapa, Parana) : diversidade, fenologia e relações troficas by Barbola, Ivana de Freitas
IVANA DE FREITAS BARBOLA 
A Comunidade de Apoidea (Hymenoptera) da Reserva 
Passa Dois (Lapa, Paraná): Diversidade, 
Fenología e Relações Tróficas. 
Tese apresentada à Coordenação do Curso 
de Pós-Graduação em Ciências Biológicas, 
da Universidade Federal do 'Paraná, para 




A COMUNIDADE de AROIDEA <HYMENOPTERA> da RESERVA PASSA DOIS (LAPA, 
PARAN4): DIVERSIDADE, FENOLOGIA e RELAÇÕES TRÓFICAS 
IVANA DE FREITAS BARBOLA 
Tese aprovada como requisito parcial para obtenção do grau de Mestre 
em Ciencias Biológicas, área de concentração em Entomologia, da Uni-
versidade Federal do Paraná, pela comissão examinadora: 
Prof. Dr. Sebastião Laroca 
Prof. Maria Christina de Almeida 
Profa. Dra. Maria José 0. Campos 




Agradeço a todos que contribuíram para a realização deste 
trabalho, em especial, 
Ao Prof. Dr. Sebastião Laroca, pela orientação, amizade, 
ensinamentos, sugestões e críticas. 
Ao Prof. Agustin M. Lajarthe Cassanello, pela ajuda pres-
tada durante os trabalhos de campo, leitura dos manuscritos, pelo 
incentivo constante e dedicação. 
à Profs! Maria Christina de Almeida, pela identificação e 
confirmação de várias espécies de abelhas aqui referidas e pelas 
sugestões. 
à ProfB Danuncia Urban, pela identificação dos Eucevini. 
Ao Prof. Dr. Olavo Guimarães e ao Sr. Gert Hatschbach, 
pela identificação das plantas coletadas. 
Ao Prof. José Marcelo R. Aranha, pela contribuição na 
análise dos dados, sugestões e leitura dos manuscritos. 
À Profit Dr5 Maria José de 0. Campos pelas sugestões va-
liosas e incentivo. 
h bióloga Hilda M. Taura pela contribuição e concessão de 
material bibliográfico. 
w bióloga Silvia H. S. Tozoni pela leitura dos manuscri-
tos. 
Ao Prof. Marcos F. P. G. de Moraes pela revisão do texto 
e sugestões. 
Ao Prof. Dr. Walter A. Boeger pela revisão do Abstract. 
h bibliotecária Telma Terezinha Stresser de Assis, pela 
revisão das referências. 
Ao Instituto de Terras, Cartografia e Floresta - ITCF, 
pelas facilidades no decorrer do trabalho de campo, em especial 
ao Eng. Francisco Gubert e ao guarda da Floresta Estadual Passa 
Dois, Sr. Carlos. 
Ao Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq), pela concessão 
da bolsa de mestrado. 
Aos colegas do curso de pós-graduação, pelo apoio e ami-
zade . 
h minha -Tamil ia pela compreensão e incentivo. 
V 
SUMARIO 
Ag r ad ec i ment os i i i 
Sumar i o . , v 
Lista de Figuras. vii 
Lista de Tabelas x 
Resumo. . . . . xi 
Abstract. . . . xi i i 
INTRODUCTO i 
MATERIAL E MÉTODO 7 
í. ¿rea de estudo 7 
2. Amostragem das abelhas 10 
3.' Amostragem das plantas 13 
4. Análise dos dados Í3 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 18 
1. COMPOSIÇÃO FAUNíSTICA 18 
1.1. Espécies de abelhas coletadas ~ 18 
1.2. Abundância relativa e diversidade de espécies 22 
1.3. Espécies predominantemente capturadas.. 36 
1.4. Atividade sazonal 39 
1.4.1. Aspectos gerais 39 
1.4.2. Flutuação do número de espécies e indivíduos por 
familia 43 
1.4.3. Sucessão de espécies predominantes 46 
1.4.4. Atividade sazonal de algumas espécies predominant es... 53 
2. COMPOSIÇÃO FLORxSTICA 56 
2.1. Espécies de plantas visitadas pelas abelhas 56 
2.2. Relação entre abelhas e plantas a nível de família 63 
2.3. Fenología floral 69 
2.3.1.. F e n o 1 o g i a de a 1 g u m as pl a n t a s p r e d o m i n a n t e m e n t e 
visit ad as 72 
2.4. Diversidade de visitas às plantas 75 




LISTA DE FIGURAS 
Figura i. ¿rëa de estudo "Floresta Estadual Passa Dois", Lapa-
PR . 8 
Figura 2. Flutuação mensal de temperatura e precipitação pluvio-
métrica do município da Lapa-PR, entre 1988 e 1992 (desde a im-
plantação da Estação Meteorológica), -Fornecidos pelo Instituto 
Agronômico do Paraná -•• IAPAR (as barras referem-se aos dados de 
prec ip it ação p1uviomét r ica). ... . .9 
Figura 3. a, abundância relativa (em porcentagem) do número de 
indivíduos de abelhas silvestres (Hymenoptera : Apoidea) coleta-
dos na Floresta Estadual Passa Dois, Lapa-PR., no período de 
maio de 1990 a maio de 1991. b, abundância relativa do número de 
espécies de abelhas 25 
Figura 4. Ocorrência dos gêneros de abelhas silvestres (Hymenop-
tera, Apoidea) na Lapa, em Lages e em S.J. dos Pinhais. 
Fonte-, Dados extraídos dos levantamentos em Lages~SC (ORTOLANj, 
í989) e S.J. dos Pinhais-PR (BORTOLI & LAROCA, 1990) 30 
Figura 5. Relação entre o número de espécies e o número de . írwr • 
divíduos de abelhas silvestres (Hymenoptera, Apoidea) de três. 
áreas comparadas: Lapa-PR, S.J.Pinhais-PR e Lages-SC. 
Fonte-, dados de Lages, (ORTOLAN, 1989) e S.J.Pinhais, (BORTOLI. & 
LAROCA, í 990 ) ..33 
Figura 6. Distribuição de Freqüência de espécies de abelhas (Hy-
menoptera, Apoidea) da Florestai Estadual Passa Dois, Lapa-PR, nas 
diversas classes de abundância (oitavas) pelo método de PFíESTON 
(1948) . .34 
Figura 7. Abundância relativa das espécies de abelhas silves-
tres (Hymenoptera, Apoidea) predominantemente capturadas na 
Floresta Estadual Passa Dois, Lapa-PR, no período de maio de 1990 
a maio de 199Í. 
Os limites de confiança (P = 0,05) calculados pelo método de KATO 
et al . (1952) são dados.pelas barras horizontais (escala na parte 
superior). A linha tracejada vertical representa o limite de con-
Fiança superior para l< ™ <ò (espécies não coletadas). A porcenta-
gem acumulada de indivíduos é representada pela linha XX (com es-
cala na parte inferior). No quadrado à esquerda da barra de cada 
espécie é apresentada a proporção de cada sexo; a seção branca 
corresponde à porcentagem de machos 37 
Figura 8. Oscilação do número de espécies de abelhas silvestres 
(Hymenoptera, Apoidea), por Família, em atividade ao longo do 
ano, na Floresta Estadual Passa Dois, L.apa-PR, no período de maio 
de 199Ö a maio de 1991 46 
Figura 9. Oscilação do número de indivíduos fêmeas (em escala 
logarítmica), por Família de abelhas (Hymenoptera, Apoidea), em 
atividade ao longo do ano, na Floresta Estadual Passa Dois, Lapa-. 
PR, no período de maio de 1990 a maio de Í99Í . 4i 
Figura 10. Oscilação do número de indivíduos machos (em escala 
logarítmica), por Família de abelhas (Hymenoptera, Apoidea), em 
atividade ao longo do ano, na Floresta Estadual Pas^a Dois, Lapa-
PR, no período de maio de 1990 a maio de Í99Í 42 
Figura 11, Sucessão mensal das espécies de Apoidea (Hymenoptera) 
predominantemente coletadas na Floresta Estadual F'assa Dois, La-
pa-PR, no período de maio de 1990 a maio de 1991 . 
Os limites de confiança calculados pelo método de KATO £ÍL al . 
(Í952) são dados pelas barras horizontais; na base do gráfico de 
cada mês está a porcentagem acumulada do número de indivíduos de 
cada espécie predominante (parte em branco) 48 
Figura Í2. Famílias de plantas visitadas por abelhas silvestres 
(Hymenoptera, Apoidea) na Lapa-PR, em L.ages-SC e em S.J. dos Pi-
nhais-PR. 
Fonte: Dados extraídos dos levantamentos em Lages-SC (ORTOLAN, 
í989) e S.J. dos Pinhais-PR (BORTOLI S LAROCA, 1990) 64 
Figura Í3. Abundancias relativas (em %) de indivíduos das seis 
famílias de abelhas (Hymenoptera, Apoidea) coletados sobre as vá-
rias famílias de plantas, na Floresta Estadual Passa Dois, Lapa-
PR ....... . - 65 
Figura Í4. Período e intensidade de florescimento das espécies 
vegetais de porte herbáceo, visitadas por abelhas silvestres na 
Floresta Estadual Passa Dois, Lapa-PR, no período de maio de 1990 
a maio de Í99Í. Os sinais -, ± e + correspondem a "poucas flo-
res", "número médio de flores" e "muitas flores", respectivamen-
te. 70 
Figura í5. Período e intensidade de florescimento das espécies 
vegetais de porte arbustivo, subarbustivo e arbóreo, visitadas 
por abelhas silvestres na Floresta Estadual Passa Dois, Lapa-PR, 
no período de maio de i99ô a maio de í99í. Os sinais -, ± e + 
correspondem a "poucas flores", "número médio de Flores" e "mui-
tas flores", respect i vãmente 7í 
Figura Í6. Abundância relativa das espécies de plantas predomi-
nantemente visitadas por abelhas silvestres (Hymenoptera, Apoi-
dea), na Floresta Estadual F'assa Dois, Lapa-PFï, no período de 
maio:de 1990 a maio de 1991. 
Os limites de confiança (P = 0,05) calculados pelo método de KATO 
frt: al . (1952), são dados pelas barras horizontais (escala na par-
te superior). A linha tracejada vertical representa o limite su-
perior para lí - 0 (espécies não visitadas). A porcentagem acumu-
lada de visitas às plantas é representada pela linha XX (escala 
na base). Ho quadrado à esquerda da barra de cada espécie é apre-
sentada a proporção de cada sexo; a seção branca corresponde a 
porcentagem de machos visitantes 73 
Figura 17. Proporção de indivíduos das espécies mais abundantes 
de Halictidae coletados sobre as diversas espécies vegetais pre-
dominantemente visitadas, na Floresta Estadual Passa Dois, Lapa-
PR 77 
Figura 18. Proporção de indivíduos das espécies maj.s abundantes 
de Apidae coletados sobre as diversas espécies vegetais predomi-
nantemente visitads, na Floresta Estadual Passa Dois, Lapa-PR..78 
Figura 19. Proporção de indivíduos das espécies mais abundantes 
de Andrenidae, Megaçhilidae e Anthophoridae sobre as diversas es-
pécies vegetais predominantemente visitadas, da Floresta Estadual 
Passa Dois, Lapa-PR 79 
Figura 20. Dendograma de similaridade entre espécies de abelhas 
silvestres (Hymenoptera, Apoidea) predominantes na Floresta Esta-
dual Passa Dois, Lapa-PR, agrupadas segundo as espécies de plan-
tas visitadas. . . . 87 
V 
LISTA DE TABELAS 
Tabela í. Número de espécies e de indivíduos de abelhas silves-
tres (Hymenoptera, Apoidea) coletados na Floresta Êstadüal Passa 
Dois, Lapa, PR, no período de maio de 1990 a maio de Í99Í 23 
Tabela 2. Dados comparativos de levantamentos de Apoidea (Hyme™ 
noptera) em diferentes habitats no Eirasil 24 
Tabela 3. Número de espécies e de gêneros e número médio de es-
pécies/gênero por família de abelhas silvestres (Hymenoptera, 
Apoidea) na Floresta Estadual Passa Dois, Lapa-PR; Lages~SC (0R-
TDLAN, Í989); e S.José dos Pinhais-PR (BORTOLI & LAROCA, 1990).28 
Tabela 4. Ciclo anual de atividade de algumas espécies de Apoi-
dea (Hymenoptera) predominantes e ¿nas Freqüências na Floresta 
Estadual Passa Dois, Lapa, PR... 54 
Tabela 5. Famílias de plantas visitadas pelas famílias de abe-
lhas (em número de indivíduos) na Floresta Estadual Passa Dois, 
Lapa-PR, no período de maio de 1990 a maio de 1991 62 
Tabela ó. Lista de espécies de abelhas silvestres coletadas e 
respectivos números de indivíduos, assim como o código de cada 
espécie de planta visitada, na Floresta Estadual Passa Dois, 
Lapa- PR, no período de maio de 1990 a maio de 1991 81 
Tabela 7. Matriz de proporção de utilização de recursos florais, 
pelas espécies de Apoidea, da Floresta Estadual Passa Dois, Lapa-
PR, no período de maio de 1990 a maio de 1991 86 
xi 
RESUMO 
A comunidade de abelhas silvestres (Hymenoptera, Apoidea) 
da Floresta Estadual Passa Dois, Lapa, Paraná, sul dó Brasil, Fo-
ram estudadas quanto aos aspectos de diversidade, abundância re-
lativa, -Fenología e partição de recursos -Florais. 
As coletas de abelhas - visitando -Flores ou em vôo - -Fo-
ram realizadas em intervalos de í0 dias, de maio de Í990 a maio 
de Í99Í. . 
Um total de 236Í indivíduos pertencentes a Í59 espécies, 
das seis -Famílias que ocorrem no Brasil, -Foram amostrados. Des-
tas, Apidae foi a mais abundante em número de indivíduos (4Í,7 
%), seguida de Italictidae (34,3 %), Ant hophor idae (Í0,0 %); liega-
chi 1 idae (6,3 %), Andrenidae (6,0 %) e Colletidae (í,7 %) . l-lalic-
tidae (com 40,9 X) mostrou-se a mais rica em espécies, seguida de 
Anthophoridae (25,8 %), Megachilidae (12,6 %), Andrenidae (8,8 
%), Colletidae (6,3 %) e Apidae (5,7 íí). 
Observou-se uma elevada proporção de espécies incomuns 
(representadas por um ou dois indivíduos) e um número reduzido de 
espécies abundantes, concordando com levantamentos realizados em 
outras áreas no Brasil. 
Como tendência -Fenológica, ver i-Ficou-se um decréscimo na 
atividade de indivíduos e de espécies durante a época mais -Fria 
(inverno). Halictidae, Xylocopinae e Apidae mantiveram-se ativas 
o ano todo, enquanto que outros Anthophoridae e Megachilidae in-
terromperam suas atividades no período de inverno. Colletidae e 
Andrenidae nao apresentaram uma clara sazonal idade, mas estiveram 
ausentes nas amostras de maio e junho. 
Das ÍÍ6 espécies de plantas que Floresceram na área du-
rante o estudo, Í09 delas, pertencentes a 33 famílias, receberam 
visitas de abelhas. Destas, Asteraceae (Compositae) 'Foi a mais 
procurada, assumindo grande importância na manutenção da fauna 
local, B-accharis uncinella e Baccharis mi I leflora -Foram as espé-
cies predominantemente visitadas. A alta -Freqüência de abelhas às 
compostas pode ser atribuida tanto à previsibilidade como à abun-
dancia na oferta de recursos. 
Na tentativa de determinar um padrão de -Florescimento pa-
ra a área, se regular ou agregado, Foi acompanhada a Fenologia 
•Floral das especies vegetais visitadas pelas abelhas. Verificou-
se a presença de plantas com período de F1 or esc imen't o curto e 
plantas com períodos longos, de modo que, praticamente o ano todo 
pôde-se observar especies -Floridas. 
Quanto à amplitude de -Fontes de polen visitadas pelas fê-
meas de abelhas predominantes, identificam-se três grupos: o das 
espécies mais especialistas, cuja diversidade de recursos alimen-
tares utilizados Foi restrita, sendo elas: Rhaphitulus sp.í, 
Heterasarel lus sp.í, Fseudagapostemon cyaneus, fielipona 
marginata, Bambus atratus-, Faroxystoglassa jocasta, Dial ictus 
opacus, Flebeia emerina, Flebeia remata e Ceratina asuncianis¡ o 
das moderadamente generalistas: Bambus maria, Trigona spinipes, 
Dial ictus laracai, f/a 1 ict i 1 lus lourei rai , Cerata1 ictus mou rs i e 
Csrata 1 ictus theius. E por último, o das abelhas general ist as-. 
Faratrigona subnuda, Fseudocentron anthidioides, 'Fseudocentron 
lent i -fera e Augoch loropsis mui t ip lex. 
As espécies de abelhas semelhantes em seus itens alimen-
tares formam agrupamentos ou guildas de forrageio e os principais 
são: fielipana marginata, Faratrigona subnuda e Flebeia remota ¡ 
Dial ictus laracai e Dial ictus micheneri -, Caenoha I ictus implexus e 
Neocori/nura aenigma -, Heterosarellus xanthaspis, Schwarziana 
quadripunctata e Faroxystoglossa andromache -, Belopria nitidior, 
Flebeia emerina e Dia lict us sp . Í A -, Ant h reno i des meridiana lis e 
Lanthanome1issa sp.í 
xi i i 
ABSTRACT 
The community o-F wild bees (Hymenoptera, Apoidea) in Flo-
resta Estadual Passa Dois, Lapa, Paraná, Southern Brazil was stu-
died. Species diversity, relative abundance, phenology and re-
source partition aspects were examined. 
The collections of bees - visiting -Flowers or while fl-
ying - were done every ten days, -From Hay 1990 to May Í99Í . 
A total of 236Í individuals belonging to Í59 species of 
six Families occurring in Brazil were captured. The results show 
the predominance of Apidae in individuals (with 4í,7 5Í), followed 
by Halict idae (34,3 %), Anthophoridae (10,0 %), Megachilidae (6,3 
%), Andrenidae (6,0 %) and Colletidae (i,7 %). Halictidae was the 
richest family in species (40,9 %), followed by Anthophoridae 
(25,8 %), Megachilidae (12,6 %), Andrenidae (8,8 %), Colletidae 
(6,3 %) and Apidae (5,7 %). Most of the species were u. .common, 
represented by one or two individuals, and a reduced number of 
abundant species, similarly to some surveys made in other areas 
• in Southern Brazil. 
As a general phenologic: tendency, a decrease in indivi-
duals and species activity during the colder season (winter) was 
observed. Halictidae, Xylocopinae and Apidae remained active the 
whole year, while Anthophoridae and Megachilidae stopped their 
activities in the winter. Colletidae and Andrenidae did not show 
clear sazonal it y, but they were not sampled in May and June. 
One hundred and nine species of 33 families of plants we-
re visited by bees. Among these, Asteraceae (Compositae) was the 
most visited family, being very important to local flora mainte-
nance. Baccharis uncinslla and Baccharis mi I le flora were the pre-
dominantly visited species. The high frequency of bees on the 
Compositae plants could be attributed both 'to the predictability 
and high resources availability. 
In order to show the seasonal flowering pattern -For the 
area, the visited species of plants were listed according to bio-
oming period. It was observed some species with short and others 
with long blooming period. In this phenologic spectrum, it was 
possible to observe that there were -Flowering plants the whole 
year . 
Regarding to the range o-F pollen sources used by the pre-
dominant -Female bees, three goups were noticed-, (i)'bees with a 
restricted -Food source diversity (more specialized): Rhophitulus 
sp . Í , Heterasarellus sp . Í , Fseudagapasteman cyaneus, fielipona 
marginai a-, Bambus atraias, Faraxystag lassa jocastar Dial ictus 
opacus, Flebeia emerina, Flebeia remota and Ceratina asuncionis -, 
(2) moderately . general ist s-. Bambus maria, Fr i gana spinipes, 
Dial ictus Iarocai, Hal ici il lus I oure i roi, Cera ta liei us theius and 
Ceratalictus mourei, and (3) general ist s : Faratrigona subnuda, 
Augochloropsis mult iplex, Fseudocentran anthidioides and 
Fseudacentran lentífera . 
The bees species that are similar, regarding the use o-F 
the -Floral resources, -Form groups or guilds o-F -Foraging. The main 
goups are -. fieliponS marginata , Faratrigona subnuda and Flebeia 
remota -, Dial ictu-s larocai and Dial ictus micheneri -, Caenoha 1 ictus 
implexus and Neocorynura aenigma, Heterosarellus xanthaspis, 
Schwarz i an a quadripunctata and Faroxystoglassa andromache; 
Belopria nitidior, Flebeia emerina and Dial ictus sp.í4¡ 
Anthrenoides meridional is and Lanthanome1issa SP.i . 
i 
INTRODUCTO 
Interações entre especies que compart i 1 ham um mesmo habi -
tat, assim como seus padrões de organização sao questq.es centrais 
em ecologia de comunidades. Associações de plantas e visitantes 
florais sao um bom modelo para este tipo de estudo, dada a es-
treita relação planta-consumidor (HEITHAUS, Í979 a; LAROCA, 1983; 
CAMPOS, 1989). 
Os Apoidea constituem os mais importantes pol inizadores 
de plantas entornó-Filas (BAKER & HURD, 1968; BOHART, 1972; HEIRIN-
CH & RAVEN, 1972; EICKWORT S GINSBERG, 1980; CARVALHO, 1990), em-
bora alguns autores afirmem que, na maioria das vezes, são apenas 
"comensais" das fanerógamas (JANZEN, 1977; ROUBIK, 1989). Este 
grupo de insetos surgiu no Cretáceo, a cerca de 60 milhões de 
anos e sua diversificação parece estar relacionada à expansão das 
florestas de a-giospermas (BAKER & HURD, 1968; MICHENER, 1979; 
CREPET & TAYLOR, 1985; LAROCA S ALMEIDA, 1985; ROUBIK, 1989). 
Abelhas de ambos os sexos visitam as angiospermas era bus-
ca de proteína (contida no polen) e açúcares (contidos no nec-
tar). Outros recursos oferecidos pelas plantas são óleos, resinas 
e substâncias odoríferas. 0 óleo é retirado de glândulas florais 
especiais chamadas elaióforos, que misturado ao pólen e ao néctar 
é utilizado no provisionamento das larvas (EICKWORT & GINSBERG, 
1980; CARVALHO, 1990). Resinas vegetais são também coletadas pe-
las abelhas e empregadas na construção de ninhos em espécies so-
ciais (SAKAGAMI, 1982 apud CARVALHO, 1990). 
0 sucesso das abelhas na coleta de pólen e néctar resul-
tou do desenvolvimento de uma série de estruturas morfológicas 
características. Fêmeas da maioria das famílias apresentam pêlos 
abdominais ou tibiáis, chamados no seu conjunto de escapa, para 
o armazenamento e transporte do pólen. Em Apidae, uma outra es-
trutura, a corbícula tibial das pernas posteriores, desempenha 
tal função (CARVALHO, 1990). 
0 transporte do néctar é feito no papo dos indivíduos e o 
comprimento da probóscide pode determinar a diversidade dos re-
e 
cursos florais utilizados pelas abelhas. Assim, espécies com lín-
gua longa, como as iriámangavas, coletam néctar preferencialmente 
em flores com corola tubular profunda, enquanto que espécies com 
"língua" curta, estão mais restritas às flores rasas ou com coro-
la tubular curta (BACKER & HURD, 1968; MICHENER, Í97.A &12JLUÍ LAROCA 
& ALMEIDA, 1985; EICKWORT & GINSBERG, 1980; LAROCA S ALMEIDA, 
1985; LAROCA, MICHENER & HOFMEISTER, 1989). 
Especialidades na utilização de recursos florais, refle-
tem-se também no comportamento de forrageio. Por exemplo, flores 
com anteras deiscentes poricídas requerem técnicas especiais de 
coleta de pólen e um padrão comportamental bem conhecido é aquele 
onde a abelha se fixa à abertura da antera e através de vibrações 
dos músculos indiretos do vôo, provoca a saída do pólen pelo poro 
terminal da antera, produzindo um zumbido (MICHENER, 1962; WILLE, 
1963; LAROCA, 1970; THORP & ESTES, 1975; LINSLEY, 1978; ROUBIK, 
1989). MICHENER (1962), WILLE (1963) e LAROCA (1970) salientaram 
o fato de que abelhas de porte reduzido sãn capazes de coletar 
pequenas quantidades de pólen deixadas sobre pétalas de flores, 
por abelhas maiores. Laroca (cf. LAROCA & WINSTON, 1978) e THORP 
5 BRIGGS (1980) observaram ainda, algumas espécies de abelhas re-
tirando pólen do corpo de outras, a que denominaram c1eptoletici-
dade. 
L.OEW (1886) (apud LINSLEY & MacSWAIN, 1958) propôs a 
classificação genérica de monotrópica ("monotropic"), oligotrópi-
ca ("oligotropic") e politrópica ("politropic") para designar 
abelhas que visitam uma espécie de planta, poucas espécies rela-
cionadas ou muitas. Originalmente estes termos não se referiam ao 
hábito específico das fêmeas de coletar pólen, mas se estendia 
aos machos e às espécies c1eptoparasíticas (ROBERTSON, 1912). 
ROBERTSON (1912; 1914) sustentava que a Fauna de Apoidea 
cie certa região seria determinada principalmente pela composição 
•Florist ica. E sendo "a competição uma constante entre as abelhas, 
a seleção natural favoreceria as espécies mais divergentes, ou 
seja, as menos competitivas em seus hábitos alimentares. Um meca-
nismo vantajoso seria a especialização a certos grupos restritos 
de plantas, além de algumas estratégias como melhor manipulação 
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do recurso ou presença de estruturas especiais de coleta do ali-
mento, conduzindo muitas das espécies de abelhas ao oligotropis-
mo. Um exemplo interessante é o de 5ccmra latitarsis (ver LAROCA 
& LAUER, Í973), cujas operárias possuem os basitarsos das pernas 
posteriores mais alargados que as tíbias. Ao coletar pólen das 
inflorescencias ou sobre folhas, tal estrutura é utilizada para 
"varrer" os grãos e acumulá-los entre as cerdas da face interna 
dest e segment o. 
LOVEL.L. ( Í9Í3 ; Í9Í4), por outro lado, postulava que o há-
bito oligotrópico não seria uma resposta à competição por um pro-
duto escasso; e sim uma possibilidade dos Apoidea diminuírem seu 
período de vôo para coleta de alimento. Seria apenas uma forma de 
otimizar esta atividade, pois, segundo o autor, o pólen, princi-
pal produto de coleta, não representaria um recurso limitante pa-
ra a maioria das comunidades de abelhas. 
Em Í9E5, ROBERTSON (apud LINSLEY & MacSWAIN, Í958) propôs 
os termos monoléticas, oligoléticas e poliléticas para diferen-
ciar as abelhas que são altamente específicas quanto ao número de 
fontes de peilen daquelas pouco ou nada especificas . 
liais tarde, LINSLEY & MacSWAIN (Í958) definiram o termo 
"constância floral" como qualquer especialização nas visitas às 
flores e o associaram ao conceito de oligoleticidade. Considera-
ram espécies oligoléticas como sendo aquelas cujos membros indi-
viduais de uma população, embora na presença de outras fontes, 
coletam pólen regular e preferencialmente de uma única espécie de 
planta ou de um grupo de espécies próximas, mudando para outra 
fonte somente na ausência de tal recurso. De acordo com os auto-
res, tais espécies exibem adaptações morfológicas e fisiológicas 
às plantas hospedeiras como: atividade sincronizada com a época 
de florescimento da planta ou vôo de coleta coincidente com o pe-
ríodo de disponibilidade do pólen. 
Da associação p1anta-consumidor surgem várias estratégias 
para otimizar a coleta de alimento por parte das abelhas e em 
contrapartida, alguns mecanismos das plantas de atração aos poli-
nizadores como forma, cor e odor das flores (HEINRICH S RAVEN, 
Í97E; HEINRICH, Í975). Assim, o estudo das interações existentes 
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entre a comunidade de Apoidea, em busca de alimento e a vegetação 
de uma área, nos permite determinar as preferências Florais das 
abelhas, a existência de espécies monot róficas, oligotróficas e 
pol itróficas, as plantas mais atrativas e as possíveis sobreposi-
ções na utilização de recursos alimentares ao longo, do tempo 
(CARVALHO, í990 ) . 
Existem na literatura hoje, inúmeros trabalhos que tratam 
da diversidade e abundância relativa de espécies de Apoidea, sua 
•Fenología, comportamento e freqüência de visitas às flores. 
No Japão SAKAGAMI S HATSUliURA (1967) abordaram Fenología 
e preferência floral das espécies de Andrenidae em Sapporo; SAKA-
GAHI & FUKUDA (1973) inventariaram a api Fauna do "Campus" da Uni-
versidade de Hokkaido e USUI et al. (1976) avaliaram a estrutura 
da comunidade de abelhas silvestres de Obihiro. 
Na ex-União Soviética, destacam-se os trabalhos realiza-
dos por PESENKO (1974 a, b; 1978 apud CURE, 1983) que estudou a 
api f." una das estepes baixas do rio Don. 
Na Alemanha, DORN (1977) examinou a riqueza de espécies 
de Halle e TSCHARNTKE (1984) investigou a apifauna do Pântano de 
Schnaaken em Hamburgo. 
No Canada, HacKAY & KNERER (1979); liacKENZIE & 
WINSTON (1984) e SAKAGAMI 8 TODA (1986), avaliaram a diversidade, 
abundância relativa e fenología de abelhas nativas em vegetação 
natural e campos cultivados abandonados. 
ARMBRUSTER S GUINN (1989)" estudaram as abelhas solitárias 
do Alasca. 
Nos Estados Unidos, os principais trabalhos são de 
MOLDENKE (1976), TEPEDINO & STANTON (1981) e LAROCA (1983). 0 
primeiro avaliou a especialização de nicho e a diversidade de es-
pecies na California e comparou com dados do Chile. TEPEDINO & 
STANTON (1981) analisaram competição por recursos florais entre 
abelhas em vegetação de campo, no Estado de Wyoming. LAROCA 
(1983) abordou aspectos biocenóticos da comunidade de Apoidea de 
três localidades dos arredores de Lawrence e relacionou-os com 
estudos realizados em ambientes neotropicais. 
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Ha Costa Rica, HEITHAUS <1974 e 1979 a, b) avaliou o grau 
de sobreposição de utilização de recursos entre as espécies de 
abelhas e vespas visitantes Florais, em três ecossistemas dife-
rentes. 
ROUBIK (1978, 1979 e 1983), examinou as interaç.oes compe-
titivas entre abelhas africanizadas e as nativas e descreveu di-
versos ninhos bem como a estrutura das colônias de abelhas sem 
ferrão da Guiana Francesa e do Panamá. 
No Brasil, levantamentos apifaun ist icos tiveram inicio no 
sul do país, com o trabalho de SAKAGAHI, LAROCA & HOURE (1967), 
realizado em uma vegetação de campo secundário em São José dos 
Pinhais, Paraná. 
Posteriomente, SAKAGAHI & LAROCA (1971 a, b) estudaram a 
abundância relativa e fenología dos Apidae de São José dos Pi-
nhais e Boa Vista (suburbio de Curitiba). LAROCA (1974), comparou 
as comunidades de São José dos Pinhais, Boa Vista (Curitiba) e 
Alexandra (Paranaguá), no Paraná. 
Sobre a composição apícola e flor istica e as interações 
abelha -planta, no Brasil, destacam-se ainda os trabalhos de 
LAROCA, CURE & BORTOLI (1988), CURE (1983); e TAURA (1990) reali-
zados em Curitiba; BORTOLI & LAROCA (1990) em São José dos Pi-
nhais e ZANELLA (1991) na Ilha do Hei, Paraná. 
F£m Santa Catarina são conhecidos os estudos de ORTH 
(1983) em Caçador, realizado numa área de cultivo de macieira e 
de ORTOLAN (1989) em Lages num campo secundário. 
No Estado de São Paulo, CAMARGO S MAZUCATO (1984) avalia-
ram a apifauna e flora apícola do "Campus" da Universidade de São 
Paulo - USP/Riberão Preto. KNOLL (1985; 1990) e KNOLL, BEGO S IM-
PERATRIZ- -FONSECA (1986) inventariaram as espécies de abelhas em 
áreas restritas da cidade de São Paulo. Mais recentemente, CAMF'OS 
(1989) abordou aspectos interativos da comunidade de abelhas e 
plantas em ura ambiente de cerrado, próximo a R i o Claro, identifi-i 
cando os potenciais gui Idas. 
Em Minas Gerais, SILVEIRA (1989) estudou a fauna apícola 
e suas -Fontes de alimento no cerrado de Paraopeba e CARVALHO 
(1990) abordou a relação dos Apoidea com a vegetação de cerrado 
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cm Uberlândia. 
Em Säo Luis do Maranhão, REBELO (1986) avaliou a sazona-
1 idade e constância de visitas às Flores de algumas espécies de 
Anthophoridae. 
MARTINS (Í990) estudou a estrutura da comunidade de abe-
lhas • em dois ambientes, Caatinga e Chapada Diamantina, no Estado 
da Bahia. 
OBJETIVOS 
0 objetivo deste trabalho -Foi o de levantar a apifauna, 
bem como conhecer a estrutura da comunidade de abelhas silvestres 
da Reserva Florestal Passa Dois, Lapa, Paraná, sul do Brasil. 
Sendo assim, parâmetros como abundância relativa, diversidade e 
fenologia de abelhas e plantas utilizadas como fontes de alimen-
to, são abordados. 
Pretendeu-se ainda, detectar os grupos de espécies de 
abelhas que se sobrepõem no uso de recursos alimentares (guil-
das). Estes gui Idas, uma vez identificados permitirão estudos fu-
turos sobre partição de recursos e diversidade de padrões de or-
ganização de "comunidades de Apoidea. 
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MATERIAL E MÉTODO 
í. ¿rea de estudo 
A área de estudo, Floresta Estadual Passa Dois, localiza-
se no município da Lapa, Paraná, sul do Brasil e encontra-se a 
1 0 Km da sede municipal, junto à rodovia BR-476, no sentido Lapa-
Säo liateus do Sul . 
Situa-se na borda dos campos gerais, junto ao Segundo 
Planalto Paranaense, a 910 m s.n.m., entre as latitudes 25°44'e 
25°4ó'S e longitudes 49°47'e 49°48'W, ocupando uma superficie de 
275,óí ha (Figura i > . 
A área está inserida na região com predominância de clima 
temperado sempre úmido, com mais de cinco geadas noturnas por 
ano (Cfb; segundo a classificação de Koeppen). Apresenta tempe-
ratura media anual de Í6,4°C, no mês mais quente de 20,3°C, no 
mais frio de i2,í°C. Temperaturas médias mensais mais elevadas 
ocorrem em dezembro e janeiro. Os meses de junho e julho são os 
mais frios do ano, podendo chegar a mínimas de temperatura abaixo 
de zero (HAACK, Í98Í). A precipitação anual- media é de í300,5 mm, 
sendo o mês mais chuvoso janeiro com Í68 mm de chuva e o mais se-
co abril, com 70,5 mm (HAACK, Í98Í) (Figura 2). 
0 período mais quente, durante este estudo, compreendeu 
os meses de outubro de Í990 a março de Í99Í, com a temperatura 
média mensal máxima em novembro de Í990. Julho e agosto de Í990 
foram os meses mais Frios. Quanto à p1uviosidade, julho apresen-
tou o maior - índice, diferindo da tendência geral para a região. 
Este inverno mostrou-se ligeiramente mais úmido que os anterio-
res. 
é comum para. a região dos campos da Lapa que a vegetação 
seja queimada pelas geadas de inverno, o que diminui a disponibi-
lidade de plantas floridas nesta época do ano. 
Esta unidade de conservação é cortada pelo rio Passa 
Dois, que apresenta alguns afluentes de pequeno porte. 
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Figura 2. Flutuação mensal de temperatura e precipitação, pluvia-
métrica. do município da Lapa-PR, entre í988 e Í99E (desde a im-
plantação da Estação Meteorológica), -Fornecidos pelo Instituto 
Agronômico do Paraná - IAPAR. As barras referem-se aos dados de 
p r e c i p i t a ç ã o p 1 uv i o m é t r i c a . 
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Predominam as classes de relevo ondulado e quanto ao so-
lo, ocorrem os .tipos cambissolos álicos e os litólicos, além de 
afloramentos de rocha localizados. . 
Por se tratar de uma região de contato (ecótone) entre a 
vegetação de campo limpo e a de Floresta de araucári^, a reserva 
apresenta ambas as formações. Sobre os cambissolos alicos, desen-
volve-se a floresta, aí representada por floresta primária alte-
rada por exploração seletiva, tendo como espécies mais expressi-
vas a própria araucária, a imbuia e o pinheiro-bravo 
(.Pacfacarpus) . A area de campo limpo é restrita ao solo litossóli-
co. Existem ainda, dois talhoes de r ef 1 or est anient o, com a especie 
Finus el Iiatti i, cpbrindo uma extensão de 125 ha (dados forneei-
dos pelo Instituto de Terras Cartografia e Florestas - ÏTCF). 
0 imóvel Passa Dois foi contemplado na "Proposta de 
Criação de Unidades de Conservação da Araucaria angustí folia no 
Estado do Paraná", pelo governo estadual, principalmente em 
função do remanescente da floresta aí existente. Assim, a reserva 
está protegida da açáo antrópica e de queimadas há mais de i5 
anos . 
0 local onde foi feito o levantamento compreende uma for-
mação de campo, com cerca de 1.5 ha (Figura í). Nas partes mais 
altas, com solo raso e pedregoso, predominam as gramíneas, cipe-
ráceas compost as e verbenáceas, que compoem o "campo limpo". Nos 
locais onde as condições edá-Ficas sao mais favoráveis, predomi-
nam a car queja- do-campo (.Baccharis mi I leflora) , a vassoura (.B. 
uncinel Ia ), os gravatás (.Eryngium spp) e a samambaia-de-tapera 
(Fteridium sp>, característicos do "campo sujo". Trata-se de uma 
área alterada, que foi utilizada como pastagem até o final da dé-
cada de 1970 e atualmente esta sendo recuperada a partir da vege-
tação adjacente. 
2. Amostragem das abelhas 
A amostragem foi real izada de 26 de maio ele 1990 a 17 de 
maio de 1991, em intervalos aproximados de í<ò dias, de acordo com 
il 
o seguinte calendario: 
26.V.90, 5.VI.90, i5.VI.90, £6.VI.90, 6.VII.90, 17.VII.90, 26. 
VII.90, 4.VIII.90, Í7.VIII.90, 30.VIII.90, 9.IX.90, 21.IX.90, 30. 
IX.90, i 1 . X . 90, 21 . X . 90, 29 . X . 90, 13.XI.90, 21. XI. 90., 29.XI.90, 
9.XII.90, 19.XII.90, 30.XII.90, 6.1.91, 15.1.91, 29.1.91, 
7.II.91, 15.11.91, 24.11.91, 8.III.91, 18.III.91, 26.111.91, 
6.IV.91, 17.IV.91, 26.IV.91, 9.V.91, 17.V.91 
Cada coleta teve seis horas de duração, dividida em dois 
períodos: das 10:00h às 13-.00h e das 14:00 às 17:00, totalizando 
216 horas de campo. Optou-se por -Fazer as coletas nas horas mais 
quentes do dia, que correspondem ao período de atividade da 
maioria das espécies de abelhas. Coletas noturnas não -Foram in-
cluidas no presente estudo. Em dias chuvosos os trabalhos -Foram 
adiados até a melhora das condições climáticas. 
0 método utilizado p,-ya a captura de abelhas silvestres 
foi o mesmo descrito por SAKAGAMI, LAROCA & MOURE (1967), o qual 
não está livre de críticas. Alguns dos possíveis vícios que se 
pode incorrer durante a amostragem são: horário fixo de coleta e 
conseqüente exclusão de espécies que apresentem períodos de ati-
vidade além do estabelecido (crepuscular ou noturno) e influência 
da remoção de indivíduos sobre o tamanho das populações. Ainda 
assim, acredita-se que esta técnica proporcione uma amostra re-
presentativa da comunidade apícola da região. 
0 local foi dividido em quatro quadrant.es de tamanhos 
equivalentes, e a cada dia era sorteada a sequencia de quadrantes 
a ser percorrida, tomando-se o cuidado de alterná-la. Tal proce-
dimento visou minimizar eventuais distorções inerentes ao método 
de captura, pois ao iniciar as coletas sempre num mesmo piquete, 
corria-se o risco de não serem amostradas abelhas de hábitos ma-
t u t i n os n o ú11 imo. 
0 coletor permanecia cerca de 90 minutos em cada q.uadran-
te, caminhando ao acaso, observando as planta-s, sem permanencer 
por tempo prolongado em qualquer ponto. No caso de uma planta 
densamente florida em uma área restrita, atraente a um grande nu-
iE 
mero de abelhas, estas éram capturadas tantas quanto possível em 
um momento e- então o coletor retirava-se, sem aguardar a chegada 
de outros individuos. 
Procurou-se percorrer toda a área a cada dia de trabalho. 
Porém, nem sempre Foi possível, sobretudo na época de.grande Flo-
ração e intensa atividade de abelhas (primavera-verão). Normal-
mente, nesse período, conseguia-se percorrer por volta de 70% do 
local. 
As abelhas foram capturadas com rede entomológica, indi-
vidualmente ou em grupo, quando pousadas nas Flores ou em vôo, 
sem utilizar o método de "varredura". Indivíduos de Apis 
mellifera Linnaeus, Í758, foram excluídos da amostragem para não 
afetar a eficiência da captura das espécies silvestres. 
A substância mortífera utilizada nos tubos letais foi 
cianeto de potássio. Em cada um desses frascos constavam dados 
referentes à hora de captura e número da planta visitada. Poste-
riormente, no laboratório, os exemplaire s foram montados em alfi-
nete, etiquetados e conservados em gavetas entomológicas para a 
determinação do grupo sistemático. 
As espécies foram identificadas por nós (S. Laroca e I.F. 
Barbóla) e por M. C. de Almeida e D. Urban (os Eucerin!), profes-
soras do Departamento de Zoologia da UFPR. Os exemplares de Apoi-
dea foram depositados no Departamento de Zoologia, Universidade 
Federal do Paraná, Cur itiba-PR, Brasil. 
No início da coleta e a cada duas horas eram anotadas 
temperatura e umidade relativa. Para tanto, Foram utilizados ter-
mômetro e psicrómetro, colocados em caixa meteorológica (modelo 
desenvolvido por J. DELLÜME FILHO, 1985), disposta em local Fixo 
e na sombra, a .1,5 m do solo. Dados meteorológicos mais precisos 
Foram Fornecidos pela Estação FIxperimental do Instituto Agronô-
mico do Paraná -1'APAR, situada a cerca de três Km da reserva. 
0 intervalo de uma hora (das 13:00 às 14:00) foi reserva-
do para anotar algumas observações julgadas necessárias e também, 
para transferência do material coletado, dos frascos letais para 
os de plást icos. 
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3. Amostragem das plantas 
A coleta das plantas foi feita com o auxílio de uma se-
gunda pessoa (A. 11. Lajarthe-Cassanello>, durante o mesmo período 
de amostragem das abelhas. , 
Foram preparadas três ou quatro exsicatas de cada espécie 
que Foram identificadas por 0. Guimarães, do Departamento de Bo-
tânica da Universidade Federal do Paraná e G. Hatschbach do Museu 
Botânico Municipal de Curitiba. Os exemplares estão depositados 
no Herbário do Departamento de Botânica da UFPR. 
Foi observada a época de Floração e estimada, a grosso 
modo, a abundância relativa das espécies visitadas pelas abelhas. 
Tal procedimento teve a Finalidade de compor a fenologia das es-
pécies e a importância de cada uma delas na dieta alimentar dos 
Apoidea. 
4. Análise dos dados, 
Mediante combinação de diversas variáveis, de acordo com 
uma versão em Programa FOFlTFíAM, desenvolvido por CURE & LAROCA, 
1984, cada exemplar foi codificado. Para o arquivo básico, foi 
usada a seguinte estrutura de código: 
« Caracteres 1-4 : número do indivíduo, de 0001 a 23ól. 
« Caracteres 5-10: data; onde 5 e 6 -- ano, 7 e 8 = meses, 9 e 10 
- dias. 
» Caractere 11: hora, de 1 a 6. 
Caractere 12: família de abelhas, de 1 a 7 (incluindo Xylocopi-
nae ) . 
« Caracteres 13-14: gênero, de abelhas, de 01 a 52. 
« Caracteres 15-17: espécie de abelhas, de 001 a 159. 
« Caractere í8 : sexo; onde 0 - machos, 1 = fêmeas, 2 =: rainha, 3 
"•= operárias. 
a Caractere 19: desgaste alar; no qual 0 =: intacta, 1 - levemen-
te desgastada, 2 - medianamente desgastada, 3 fortemente des-
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gastada, 4 = não possível observação. 
» Caract ere 20 : quantidade de pólen; em que 0 - sem polen, 1 
= traços de polen em quaisquer partes do corpo, 2 = traços de 
pólen nos aparelhos transportadores, 3 - carga moderada de pó-
len nos aparelhos transportadores, 4 - carga de pólpn ocupando 
os aparelhos transportadores em quase a sua totalidade, 5 = 
carga de pólen ocupando totalmente os aparelhos transportado 
res, 6 = aparelhos transportadores com materiais diversos, 7 
= não possível observação. 
* Caracteres 20-21 
•a Caracteres 23-24 
« Caracteres 25-27 
família de plantas, de 01 a 33. 
gênero de plantas, de 01 a 64. 
espécie de plantas, de 001 a 109. 
A fim de avaliar a diversidade de espécies na área de es-
tudo, foi utilizado o método de LAROCA (cf. LAROCA, CURE 8 BORTO-
LI 1982), que consiste em correlacionar o número de indivíduos 
(em escala logarítmica) e o número acumulado de espécies. Pelo 
ajuste da reta aos pontos resultantes, é possível distinguir os 
componentes da diversidade, a riqueza em espécies e a distribui-
ção dos indivíduos dentro das diferentes espécies. 
Outra forma de determinar a relação de abundância entre 
espécies Foi discutida, utilizando-se o método de PRESTON (1948), 
pelo qual as freqüências são agrupadas segundo as classes de 
abundância (oitavas), sendo a distribuição ajustada à curva log-
normal, pela fórmula: 
S(R) - S e . e "
( a R ) 
onde S(R) - número de espécies na R^ oitava da moda, 
S0 - número estimado de espécies na oitava modal (a 
oitava.com maior número de espécies) 
a - parâmetro estimado-. 
a = In C S ( 0 ) - / S ( R k x ) 3 
R sax 
S(0) - número observado de espécies na oitava modal, 
i 5 
SÍRgjx) = número observado de especies na oitava mais 
distante da modal 
Os parâmetros a e Sg foram calculados pelo program?. 
LOGNORM.BAS (LUDWIG & REYNOLDS, 1988). 
A diversidade de visitas às plantas Foi estimada através 
do índice de diversidade de Shannon-Wiener, calculado pelo pro-
grama SPDIVERS.BAS (LUDWIG S REYNOLDS, Í988) e dado pela Fórmula: 
H ' = ~ Pi . logjPi 
onde p¿ = -F¿/N 
F¿ = -Freqüência da espécie i 
N = número total da amostra 
0 índice de equabilidade E (diversidade relativa) também 
•Foi calculado pelo programa SPDIVERS.BAS (LUDWIG & REYNOLDS, 
Í988), segundo a -Fórmula: 
E = (i/X) - i N2 • i 
jH' 
onde H' ~ índice de diversidade de Shannon- Wiener 
Para avaliar a diversidade de espécies ao longo do ano, 
na Lapa, e compara-la com mais duas áreas (Lages, Santa Catarina 
e Sáo José dos Pinhais, Paraná), -Foi utilizado o índice de diver-
sidade de Mar gal e-F, calculado pela -Fórmula: 
d - (S~í)/logN 
onde S - número de especies 
N - número total de individuos 
Comunidades de Apoidea e de plantas de diferentes áreas 
Foram comparadas ut i 1izando-se o Quociente de Similaridade de 
SORENSEN (0.S.)(afijmi ORTOLAN, Í989), dado por: 
Q . S . = 2 j / ( a -t b ) 
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onde j representa o número de unidades, por exemplo: espécies, 
gêneros ou famílias, encontradas em ambas as áreas: a e b o total 
de unidades de cada uma das áreas. 
Para a análise de abundância relativa, os .dados foram 
convertidos em porcentagem e pelo método de KATO et: al . (1952) 
(apud LAROCA, 1974), calculou-se os limites de confiança, de 
acordo com as Fórmulas: 
Limite superior: C ( rif. F0) / ( ngt nj. f0) H . 100 
nj - 2 ( K -1 ) 
O n2 = 2 ( N-IO-1 ) 
Limite inferior: L' 1 •• ( nj. f0) / ( njH-rij. -F0) II. 100 
ni = 2(N-K+l) 
ng 2(l< + i) 
onde N é o número total de indivíduos capturados e l< é o número 
de indivíduos de cada grupo; f0 é obtido da tabela para valores 
críticos de F (P = 0,05), nos graus de liberdade nj e nj. Foram 
consideradas espécies predominantes aquelas cujo limite de con-
fiança inferior foi maior que o limite de confiança superior para 
K = 0 (espécies ausentes). 
A duração e a intensidade de florescimento das plantas 
visitadas pélas abelhas Foram acompanhadas ao longo do período de-
cole-tas. Na avaliação da intensida!de de florescimento, a quanti-
dade de -Flores de cada planta -Foi estimada de acordo com a por-
centagem de cobertura da copa (para árvores e arbustos) e de has-
tes com flores (para plantas herbáceas). Assim, foram utilizadas 
as mesmas categorias estabelecidas por CAMPOS (1989), "poucas 
flores", "número médio de flores" e "muitas flores" para cada 
planta, segundo seu porte, herbáceo, arbustivo ou arbóreo . 
A sobreposição alimentar entre as espécies de abelhas 
mais abundantes foi avaliada através do índice de similaridade de 
MORIS ITA (1959) (aauä HORN, 1966), que varia de 0 (zero) quando 
i 7 
as categorias alimentares são completamente distintas a i (uní), 
quando as dietas apresentam a mesma composição proporcional J de 
seus itens. Foi gerada uma matriz de similaridade, onde nas li-
nhas estão representadas as espécies de abelhas e nas colunas as 
espécies de plantas. Os valores da matriz representajn a proporção 
que cada espécie de abelha visitou determinada planta. As análi-
ses de "clusters" Foram Feitas segundo o método UPGMA (unweighted 
pair group method using arithmetic averages) (SNEATH & SOKAL, 
Í973 >. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
i. COMPOSIÇÃO FAUNíSTICA 
i. i. Especies de abelhas coletadas 
As especies de abelhas coletadas na Floresta Estadual 
Passa Dois, no período de maio de 1990 a maio de Í99Í, estão re-
lacionadas a seguir, com seus respectivos números de código. 
COLLETIDAE 
Belapria nit idiar Houre, 1956 
Belapria sp.i 
Calletes micheneriana Moure, 1956 
C. rufipes Smith, 1879 
Calletes sp.1 
Üedicelisca d 'aImeidai Moure, 1946 







104007 a 104010 
ANDRENIDAE 
Anthrenaides meridiana li s (Schrottky, 1906) 
Anthrenaides sp.1 a sp.4 
Heterasarellus sp.1 
H. xanthaspis Moure MS 
Fsaenythia annulata Gerstaecker, 1868 
F. bergi l-lolmberg, 1884 
F. callaris Schrottky, 1906 
F. quadri fasciata Friese, 1908 
Fsaenythia sp.1 
Rhophitulus sp.1 e sp.2 
205011 








208023 a 208024 
MALICTIDAE 
Augachlora (.Augocb Iara ) amphitrite (Schrottky, 1909) 309025 
A. (A.) cndippe Schrottky, 1910 309026 
A. (.A. ) neivai (Moure, 1940) 309027 
Augachlara sp.1 e sp.2 309028 a 309029 
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Augach lore I Ia iopoecila Moure, 1950 
Augachlarodes turri faciens Moure, Í958 
AugochIoropsis brachycepha1 a Moure, 1943 
A. Cleopatra Schrott ka, 190S 
A. cupreola (Cockerel!, 1900) 
A. imperial is ( Vacha 1, 1903) 
A. iris (Schrottky, 1902) 
A. lampronota Moure, 1944 
A. leucothrica Moure, 1943 
A. multiplex (Vachal, 1903) 
A. sparsiíis (Vachal, 1903) 
A. terrestris (Vachal, 1903) 
AugochIoropsis sp.1 a sp.3 312042 a 
CaenohaI ictus implexus Moure, 1950 
CaenohaI ictus sp.1 
Cerata I ictus mourei Laroca S Gra-F in. SAKAGAMI, LAROCA 
RE, 1967i (in l-il_t- igual a theia) 
C. theius (Schrottky, ,1910) 
Carynura (Ca I loch lora) sp . 1 
Corynurella mourei Eick ort, 1969 
Dial ictus (Chloral ictus) anisitsianus Strand, 1910 
D. (C.) autranellus Vachal, 1904 
D. (C.) bruneriellus Cockerell, 1918 
D. (C. ) /arocai Moure MS 
D. (C.) micheneri Moure, 1956 
D. (C. ) opacus (Moure, 1940) 
D. (C.) rh%tidophorus Moure, 1956 
Dial ictus (C.) sp.1 a sp.15 317058 a 
D. (Dialictus) ¡/pirangensis Schrottky, 1910 
HabraI ictus canaliculatus Moure, 1941 
Na licti1 lus loureiroi Moure, 1941 
fie gommât ion (ñ'egommat ion ) insigne (Smith, 1853) 
A'eocorynura ( Neocurynura ) aenigma Gr i bodo, 1894 
Oragapostemon divaricatus Vachal, 1903 
Faroxystoglossa andromache (Schrottky, 1909) 






































P. mimetica Moure, I960 323081 
P. transversa Moure, 1943 323082 
Pseudagapostemon (Neagapostemon ) cyaneus Moure Â Sakagami, 
1984 324083 
P. (/V.) cyanomelas Moure la MI CI IIINER, LANGE & S^LAMUNI, 1958 
324084 
P. (Pseudagapostemon) brasiIiensis Cure, 1989 324085 
Pseudaugochloropsis graminea (Fabriclus, 1804) 325086 
Rh inocorynura sp.1 326087 
Sphecodes (Austrosphecodes) SP.1 327088 
Thectochlora alaris (Machal, 1904) 328089 
MEGACHILIDAE 
Chrifsosarus (Dacti lomegachi Ie ) inquirenda Schrottky 
1913 
Coelioxys (CyrtocoeIioxys ) a F F . qu aeren s 
C. (Glyptocoelioxys ) labiosa Moure, 1951 
C. pirata Hallnberg, 1884 
C. (i?.) vidua Smith, 1854 
Ctenanth idium grácilIe Moure, 
Ctenanthidium sp.1 e sp.2 431096 e 
ftegachiIe iheringi Schrottky, 1913 
fi. nudiventris Smith, 1853 
fi. (Tylomegachi le) orba Schrottky, 1913 
Pseudocentron (Acentron) Ienti-fera Vachal , 1909 
P. (ffoureana) anthidioides Smith, 1853 
P. (fi.) nigropilosa Schrottky, 1902 
P. (fi.) pleuralis Vachal , 1909 
Pseudocentron (fi. ) SP . 1 e sp . 2 433105 e 
P. (Pseudocentron) curvipes Smith, 1853 
P. (P.) framea Schrottky, 1913 


















Centris (Xanthemisia) bicolor Lepeletier, 1841 
Exorna Iopsi s ana Iis Sp i n o1 a, 1853 
534110 
Si 
E. Jensen i Friese, 1908 
Gaesischia (Gaesischiopsis) aurea Urban 
G. (Gaesischia) fiavoclypeata Michener, 
i 955 
G. (G.) fulgurans (Holmberg, 1903) 
G. (.G. ) nigra Moure i a URBAN, 1968 
LanthanomeIissa sp.Í 
Leiopodus sp.i a sp.2 
Lophopedia sp.i a sp.3 
fiel issopt i la (Ft i lome I issa) aureacincta 
fi. (F.) richardiae Bertoni & Schrottky, 
fi. (F. ) thoracica Smith, 1854 
fiel issopt i la sp . 1 a sp . 4 
Nómada sp.i e sp.2 
Ftilothrix plumata Smith, 1853 
F. fructi fera l-lolmberg, 1903 
Triepealus sp.1 
535112 
, 1968 536113 





538118 a 538119 
539120 a 539122 
Urban, 1968 540123 
1910 540124 
540125 
540126 a 540129 





Ceratina (Crewel la) asuncionis Strand, 191C 
C. vol i tans Schrottky, 1907 
Ceratina (C.) sp.1 a sp . 7 
Ceratinula sclerops Schrottky, 1907 
C. túrgida Moure, 1941 
Xiflocapa (Dasyxxlocopa ) bimaculata Friese, 1903 
X'. (fiegawlocopa) frontalis (Olivier, 1789) 
X'. (Meow 1 ocopa ) sp . 1 
(StenoMi/locopa) art if ex Smith , 1874 
X'. (Xyiocopoda ) elegans l-lurd & Moure, 1963 
644135 
644136 









Bombus (Fervidobombus) atratus Franklin, 1913 
B. (F.) morio (Swederus, 1787) 
fielipona marginata Lepeletier, 1836 





Faratrigona sub nuda (M o u r e, 19 4 7) 
S S 
Flebe¿a (.Plebeia) emsrina (Friese, 1900) 
F. (F. ) remata (Holmberg, 1903) 
750156 
750Í57 
Schwarziana quadr¿punctata quadr¿punctata (Lepeletier, 1836) 
751158 
l.S. Abundancia relativa e diversidade de espécies 
Foram capturados 2361 indivíduos de 159 espécies, dos 
quais 1865 (79 %) fêmeas e 496 (21 %) machos. As abelhas coleta-
das pertencem a seis Famílias: Colletidae, Andrenidae, Halicti-
dae, Hegachi 1idae, Anthophoridae e Apidae. (Tabela 1) 
Os dados deste levantamento -Foram comparados, em algumas 
análises, com os de outros realizados no sul e sudeste do Brasil, 
mas principalmente com os de ORTOLAN (1989; em Lages, Santa Cata-
rina) e BORTOLI S L.AROCA (1990; em São José dos Pinhais, Paraná) 
dada a semelhança do tipo vegetacional das três localidades (Ta-
bela 2) . 
Variações nas amostragens dificultam as comparações dos 
dados obtidos neste estudo com os desenvolvidos em outras áreas. 
Diferenças no esforço de coleta (em número de l-.oras) e intervalos 
entre elas, tamanho das áreas amostradas e eficiência dos coleto-
res, são alguns dos fatores de distorção na análise quant it at iva 
dos resultados. Considerando estas limitações, acredita-se que a 
amostra da Lapa forneça uma estimativa razoável da abundância 
relativa e diversidade das associações de abelhas silvestres da 
região. 
A Figura 3 mostra a abundância relativa (%) em termos de 
número de espécies e exemplares capturados entre as várias Famí-
lias de abelhas. 
A área de campo da Floresta Estadual Passa Dois caracte-
! 
rizou-se por apresentar urna maior -Freqüência de espécies de Ma-
lictidae (40,88%), seguida de Anthophoridae (incluindo Xylocopi™ 
nae ) (25,78%), Megachilidae (12,58%), Andrenidae (8,8%), Colleti-
d ae (6,29%) e Api d ae (5,67%). 
Tr¿gana ( Tr¿gona) sp¿n¿pes (Fabricius, 1793) 552159 
Tabela 1. Núnero de espécies e de indivíduos de abelhas silves-
tres (Haoenoptera, Apoidea) coletados na Floresta Es-
tadual Passa Dois, Lapa-PR, no período de maio de 1990 
a saio de 1991. 
Taxon especie individuos indiv/sp 
F H 
Colletidae 10 31 10 4,1 
Belopria 2 15 5 10 
Caí let es 3 4 2 n C 
Qedicelisca Í 2 1 3 
Hylaeus 4 10 2 3 
Andrenidae 14 100 44 10,3 
Anthrenoides 5 13 8 4,2 
Heterosarellus 2 ii 32 21,5 
Fasenythia 5 13 30 8,6 
Rhophitulus 2 7 . 30 18,5 
Halictidae 65 605. 2Í3 12,6 
Augochlora 5 20 5 5 
Augochlorella l i 0 1 
Augochlorodes i i 0 i 
AugochIoropsis 13 85 19 8 
Caenohal ictus 2 5 ¿ 5,5 
Ceratalictus 2 188 132 160 
Corynura i 2 0 2 
Corynurelia i 5 0 5 
Dialictus 23 i 92 27 9,5 
Habral ictus í 5 0 5 
HalictiUus i 20 0 20 
Hegomation í i 0 1 
Neocorynura í 6 i n / 
Oragaposteson i i 2 3 
Faraxystoglossa 4 38 20 14,5 
Fseudagaposteson 3 30 i Í0,3 
FseudaugochIoropsis í •vil í 0 1 
Rhinocarynura i i 0 i 
Sphecodes í i 0 i 
Thectochlora í C 0 2 
Hegachilidae 20 164 48 -7.6 
Chrysosarus 1 1 0 1 
Caelioxys 4 13 3 4 
Ctenanthidius 3 3 i 1,3 
fiegachile 3 6 2 2,7 
Fseudocentron 9 8i 42 13,7 
Anthophoridae 41- 139 73 5,2 
Centris 1 1 0 1 
Exoœalopsis c 20 0 10 
Gaesischia 4 6 6 3 
Lanthanoselissa í 0 22 22 
Leiopodus 2 2 5 O «r yJ ¡ O 
Lophopedia 3 4 2 2 
Melissoptila 7 9 19 4 
ffornda c 2 1 1,5 
Ftilothrix 2 2 0 1 
Triepeolus í 2 0 2 
Ceratina 9 59 12 7,9 
Ceratinula o C „ íi 0 r r •J i -J 
Xylocopa 5 21 6 5,4 
Apidae < 9 886 i 08 110,4 
Bambus 2 204 80 142 
Me lipona 2 116 9 62,5 
Faratrigona i 82 í 83 
Flebeia c 369 13 191-
Schuarziana í 19 0 19 
Trígona i 96 cr J 101 
Total 159 1865 496 14,8 
Tabela S. Dado? comparativos de levantamentos de Apoidea (Hyirisnoptera) ew diferentes habitats no Brasil 
Tipo de período especies N° indivíduos Esforço de 
Fonte Local habitat de caleta coletadas coletados coleta (horas) 




litorânea í ano 12« Í77? " 96 h 
Campos, 1907 Curumbataí, 
sr. 
cernido 3 anos 1.17 i',f!3 
'7 
Ortolan, Í989 Lages, SC. campo secundá-
rio de pequeno 
porte í ano 
< T7 
ic/ í í 37 " ?& h 
Silveira, Í789 Paraopeba, 
MG. 






rio de pequeno 





cerrado í ano 128 i m " 776 h 
Taura, 1990 Curitiba, 
PR. 
jardira orna-
mental í ano 70 
«̂n Í / OCl \ ú " í 53 h 
Este trabalho Lapa, PR campo pouco 
al terado i ano i 59 c3ÓS " 216 h 
2 5 
Figura 3. a, abundância relativa (em porcentagem) do número de 
indivíduos de abelhas silvestres (Hymenoptera: Apoidea) coleta-
dos na Floresta Estadual Passa Dois, Lapa-PR., no período de 
maio de Í990 a maio de Í99Í. b, abundância relativa do número de 
e s p é c i e s d e a b e 1 h a s . 
Halictidae 
















4 0 . 9 % 
Apidae 
5 . 7 % 
Colletidae 




Apidae foi a família mais abundante quanto ao número de 
indivíduos (42,10%), seguida por Halictidae (34,65%), 
Anthophoridae (incluindo Xy1oçopinae)(8.98%), Megachilidae 
(6,44%), Andrenidae (6,10%) e Colletidae (1,74%). 
No arranjo que se segue, as famílias de abelhas (CO: 
Col letidaei AD: Andrenidae; HA: Halictidae; MG. Megachilidae; AT: 
Anthophoridae; AP: Apidae), são apresentadas em ordem crescente 
de abundância, para diversas áreas comparadas, com relação ao nú-
merro de espécies e de indivíduos 
A proporção de espécies/Família para a Lapa seguiu prati-
camente o mesmo padrão de abundância apresentado por diversos au-
tores (entre eles SAKAGAMI, LAROCA S MOURE, 1967; LAROCA, CURE & 
BORTOLI, 1982; ORTH, 1983; ORTOLAN, 1989; BORTOLI & LAROCA, 1990 
e TAURA, 1990) para o sul do Brasil. 
ESPÉCIES INDIVÍDUOS 
LAPA-PR (90/91) HA)AT)MG>AD)CO)AP AP>HA>AT>MG>AD>C0 
CURITIBA-PR (81/82) HA>AT>MG>AD>C0>AP HA>AT>AD>AP>MG>C0 
CURITIBA-PR (86/87) HA >AT)AP >CO-AD AP>HA>AT>C0>AD 
S.J.PINHAIS-PR (81/82) HA>AT>MG>AD>C0>AP HA>AP>AT>AD>MG>C0 
LAGES-SC (81/82) HA>AD>AT>MG>C0>AP AP>HA>AD)AT>HG>C0 
CACADOR-SC (81/82) HA>AT>AD>C0)MG>AP AP>HA>AT>AD>C0>MG 
A maior riqueza de espécies de Halictidae nas coleções de 
seis levantamentos realizados no Paraná e em Santa Catarina, po-
de demonstrar a dominância desta família sobre as demais, na re-
gião sul. Isso porque, Halictidae é abundante em ambientes com 
vegetação aberta, como os campos do sul, e, de acordo com PESENKO 
(1974 b), este grupo predomina em habitats com vegetação secundá-
ria. 
Estudos realizados em vegetação de cerrado em São Paulo 
por CAMARGO & MAZUCATO (1984) e CAMPOS (1989) e em Minas Gerais 
por SILVEIRA (1989) e CARVALHO (1990) revelaram uma maior núme-
ro de espécies da Família Anthophoridae. 
Quando se compara áreas menos alteradas ou mais estáveis 
com as urbanizadas, observa-se, ao final de um período de insta-
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bilidade, uma diminuição no número total de espécies em ambientes 
urbanos, demonstrando uma tendência à simplificação ou uniformi-
zação desse ambiente. Por exemplo, enquanto que na Lapa foram 
amostradas 159 espécies de abelhas pertencentes às seis famílias 
que ocorrem no Brasil, no Passeio Publico (cf. TAURA,, 1990), um 
parque em pleno centro da cidade de Curitiba, Foram amostradas 
menos da metade, ou seja, 70 espécies. Este parque é uma área de 
lazer, com vegetação ornamental, rodeado de construções por todos 
os lados. Há que se considerar que Megachilidae esteve ausente da 
coleção no Passeio Público e segundo LAROCA, SCHWARTZ & ZANELLA 
(Í987) há uma tendência de rápido desaparecimento de muitas espé-
cies desse grupo em zonas urbanas e possivelmente também em ex-
tensas áreas de monoculturas. Em Passa Dois, Megachilidae aparece 
como a terceira família em riqueza de espécies e quarta em número 
de indivíduos capturados. Segundo (TAURA, Í990), modificações 
constantes na cobertura vegetal e estrutura física do Passeio 
causam alterações nos biótopos locais, afetando a comunidade de 
Apoidea, com favorecimento de algumas espécies em detrimento de 
outras. Provavelmente, Passa Dois não sofra perturbações antrópi-
cas tão drásticas, o que possibilita uma melhor estruturação da 
comunidade de abelhas silvestres, além de dispor de inúmeros lo-
cais para nidificação, como galhos de árvores e barrancos (LARO-
CA, CURE & BORTOLI, 1982). 
' A distribuição de espécies (E) por gênero (G), conforme o 
arranjo E/G, é a seguinte: 
LAPA-PR 1/21, 2/13, 3/5, 4/4, 5/4, 7/í, 9/2, Í3/Í, 23/1 
CURITIBA-PR Í/Í4, 2/5, 3/4, 34/1 
S. J.PINHAIS-PR 1/22, 2/5, 3/4, 4/5, 5,7,9,18,38/1 
LAGES SC 1/19, 2/7, 3/4, 5/2, 6,9,17,40/í 
Pelo arranjo E/G, nota-se que a maioria dos gêneros apre-
sentou uma ou duas espécies e poucos deles um elevado número de 
espécies (Tabela 3). Tal padrão se repete em todos os levantamen-
tos realizados na região sul, indicando uma grande riqueza nos 
vários ambientes (entre eles SAKAGAMI, LAROCA & MOURE, 1967; L..A-
R 0 C A, C U R E & B 0 R T OLI, i 982 ; 0 R T H , 1983 ; 0 R T 01... AN, 1989 ; B 0 R T 01... I & 
Jabela 3. Número de especies e de gêneros e número médio de espécies/gênero por íamília 
de abelhas silvestres (Hymenoptera, ñpoidea) na Floresta Estadual 
Passa Dois, Lapa-F'R; Lages-SC (ORTOLAN, 198?) e Sao José dos Pinhais-PR, 
(BORTOLI & LAROCA," 1990) . 
1 Lapa 1 Lages 1 S. J. Pinhais 
Famí1ia 1 SPP gên s/g indiv 1 1 SPP gên s/g indiv 1 1 SPP gen s/g indiv 
Col l etidae 10 4 2,5 41 6 3 e,0 11 7 4 1,7 17 
Andrenidae 14 4 3,5 144 20 8 2,5 106 20 6 n o O , O 76 
Halictidae 65 20 3,2 818 72 11 6,ó 331 79 14 5,6 1088 
Megachilidae £0 5 4,0 
Ol 
in 
•W-L fl 3 3,7 17 26 2 13,0 66 
Anthophoridae 41 13 3,1 212 14 8 1,7 66 31 13 2,4 285 
Apidae 9 6 1,5 994 4 3 1,3 606 4 2 2,0 384 
Total Í59 52 3,0 ;2361 I 127 36 3,5 1137 I 167 4í 4,í 1906 I 
2 
LAROCA, 1990 e TAURA, 1990). 
A Figura 4 apresenta a ocorrência dos gêneros em três 
áreas comparadas. Do total de 70 gêneros, 24 (34,3 %) são comuns 
a todas, sendo a maioria representante de Halictidae e Anthopho-
ridae. Quatro (5,7 %) são comuns a S.J. Pinhais e Laj^a, Lapa e 
Lages e S.J.Pinhais e Lages. Lapa é a área com maior número de 
gêneros exclusivos - 20 (28,6 %), seguida de S.J.Pinhais 
com oito (11,4 %) e Lages com seis (8,6 %). 
Os Quocientes de Similaridade de Sorensen (c_£ ORTOLAN, 
1989), a nível genérico, são relativamente elevados, indicando 
certa semelhança entre as localidades. Entretanto houve um signi-
ficativo número de gêneros de ocorrência exclusiva na Lapa. 
LAPA 
LAGES 0,62 
S.J.PINHAIS 0,72 0,61 
Na Lapa, Dial ictus foi o mai: diverso, com 23 espécies, 
representando 14,46 % do total amostrado. Igualmente ocorreu em 
S.J.Pinhais, Lages e Curitiba, onde Dial ictus esteve presente com 
40 (23,9 %), 40 <31", 5 %) e 34 <48,5 espécies respectivamente. 
AugochIoropsis veio em segundo lugar na Lapa, com 13 espécies 
(8,18 %). 
Quanto à freqüência de indivíduos por família, (Tabela 1) 
Apidae foi a mais abundante, seguida por Halictidae e 
Anthophoridae. Dados do Passeio Público, Curitiba, (LAROCA, CURE 
& BORTOLI, i982¡ TAURA, 1990), S.J.Pinhais <BORTOLI & LAROCA, 
1990) e Lages (ORTOLAN, 1989) foram semelhantes. Quanto à Colle-
tidae e Andrenidae, observou-se um aumento no número de indiví-
duos em Passa Dois. 
Em relação à distribuição do número de indivíduos (I) por 
espécie (E), o arranjo I/E foi o seguinte, para'a amostra Passa 
Dois 90/91: 
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Figura 4. Ocorrência dos gêneros de abelhas silvestres (Hymenop-
t e r a , A p o i d e a ) n a L. a p a ~ F' R, e"m L. ages - SC e e ni S . J . do s F' i n h a i s - F" R . 
Fonte: Dados extraídos dos levantamentos em Lages-SC (ORTOLAN, 
Í989) e S.J. dos Pinhais-PR (BORTOLI & LAROCA, 1990). 
L A G E S 
SJ.P INHAIS 
Thigater Acamptopoeum 
Hop localletes Agapostemon 






* * * * * * * * * * * * ' * » * * * * * * * * * * * * * * * 
* 
* Colletes CoelioKys 
* Anthr.enoides Megachile 
* Ceratalictus Heterosarellus Pseudocentron 
* \ Thectochlora Psaenythia Exorna lops i s 
* Gaesischia Augochlora Lanthanomelissa 
* 
Jt • Sphecodes Augochlore 1 la fielissoptila 
Augochloropsis Cera tina 
* . Caenohalictus Ceratinula 
* » Dial ictus X'yl acopa 
* ' o Neocorynura Bambus 
* • Paroxystoglossa Tri gana 
+ 
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1/44, 2/23, 3/Í4, 4/10, 5/9, 6/5, 7/4, 8/3, 9/6, 10/3, 'li/i, 
12/7, 13/1, 14/2, 17/1, 18/3, 19/2, 20/1, 22/2, 24/1, 28/1, 29/1, 
31/1, 32/1, 33/2, 45/1, 47/1, 50/1, 79/1, 83/1, 101/1, 107/1, 
123/1, 262/1, 275/1, 287/1. 
Um grande número de espécies esteve representado por pou-
cos indivíduos, revelando uma tendência à presença de espécies 
incomuns. Tal Fato, foi também observado por outros autores (LA-
ROCA, 1974; HEITHAUS, 1979 a; CURE, 1983; ORTH, 1983; CAMPOS, 
1989; ORTOLAN, 1989; SILVEIRA, 1989; BORTOLI & LAROCA, 1990; T A U -
RA, 1990; ZANELLA, 1991) e será comentado a seguir. 
Várias medidas de diversidade de espécies dentro de co-
munidades bióticas têm sido propostas. Para sua avaliação, dois 
componentes desse conceito devem ser considerados: (1) riqueza, 
também denominada densidade de espécies, baseada no número total 
de espécies presentes e (2) uniformidade, baseada na abundância 
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relativa de espécies e no gra/ de sua dominância. 
Neste estudo, foram empregadas duas formas de abordagem 
de diversidade, sendo uma através de curvas de abundância relati-
va ou dominancia e outra através de índices de diversidade, cal-
culados com base na relação entre o número de indivíduos de cada 
espécie e o número total de indivíduos. 
Para uma melhor visualização da distribuição do número de 
indivíduos entre as várias espécies de abelhas de três localida-
des (Lapa-PR, S.J. Pinhais-PR e Lages-SC; como já Foi dito estas 
áreas foram comparadas dada a semelhança do tipo vegetacional) , 
empregou-se o método utilizado por LAROCA, CURE S BORTOLI (1982), 
que consiste em correlacionar o número de indivíduos (em escala 
logarítmica) e o número de espécies. Segundo os autores, o coefi-
ciente angular "b", obtido da equação da reta, fornece uma boa 
estimativa da riqueza de espécies em um dado local. A primeira 
classe de abundância (primeiro par de dados) corresponde ao núme-
ro de espécies com um individuo e o número total cie indivíduos 
observados nesta classe. Os pares seguintes são obtidos pela acu-
mulação do número cie indivíduos (em escala logar ít imi ca ) . e as 
r e s p e c t: :i. v a s f r e q u ê n c i a s a c u m u 1 a d a s d e e s p é c i e s . 
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O coeficiente de correlação (r) resultou muito próximo a 
í (um) nas amostras das três áreas, indicando alta correlação en-
tre as variáveis. 0 valor mais alto de b para S.J. Pinhais (b = 
73,4) evidenciou uma maior diversidade da associação de abelhas 
silvestres neste local, quando comparada às demais (Figura 5). 
Passa Dois apareceu como a segunda área mais diversa, com o valor 
de coeficiente angular (b = 69,9) próximo ao de S . J .-Pinhais . A 
menor diversidade de Apoidea em Lages (b = 5í,0ó) pode ser atri-
buida às condições de conservação desse ambiente, que constitui 
uma área bastante alterada, basicamente em função da exploração 
florestal e do surgimento de re-F 1 orest ament os com espécies exóti-
cas (ORTOLAN, í989). 
Uma outra forma de determinar a relação de abundância en-
tre os grupos, seria plotar o número de espécies contra o número 
de indivíduos por espécie, agrupados em classes de abundância se-
gundo uma distribuição lognormal ou oitavas de PRESTON (Í948). 
A predominância de espécies representadas por um único 
indivíduo é ilustrada pela Figura 6. A curva ajustada para os da-
dos da Lapa foi uma curva truncada, com a extremidade esquerda 
incompleta. 0 ponto de truncamento é chamado de linha véu e à es-
querda -desta linha estão as espécies raras, não representadas na 
amostra. Em todas as famílias, com exceção de Apidae, a maioria 
das espécies apresentou menos de cinco exemplares, sendo que 42% 
do total de espécies Foram incluídos na oitava de um a dois exem-
plares. Esta tendência foi também observada por outros autores. 
Porém, segundo PRESTON (1948), distribuições truncadas 
refletem o fato de que as amostras não são representativas da to-
talidade de espécies da comunidade investigada. 0 autor postulou 
que em uma comunidade grande e diversa, a curva de distribuição 
deve assumir aproximadamente a Forma normal, onde a maioria das 
espécies seria moderadamente abundante e poucas seriam raras ou 
muito comuns. E que com o aumento do tamanho da amostra, um maior 
n ú m e r o d e e s p é c i e s e d e e x e m p I a r e s p o d e r i a m s e r cap t u r ados, m o -
vendo a linha véu mais à esquerda e desvendando a curva. 
Contudo, é difícil separar os efeitos de amostragem dos 
efeitos de heterogeneidade ambiental e dos processos biológicos 
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Figura 5. Relação entre o número de especies e o número de in-
dividuos de abell-.as silvestres (Hymenoptera, Apoidea) de três 
á r e a s c o iri parad a s : L a p a -•• F R, S.J. P i n h a i s -- P R e L a g e s • S C . 
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Figura 6. Distribuição de Freqüência de espécies de abelhas ( Il y --
irienóptera, Apoidea) da Floresta Estadual Passa Dois, Lapa--PR, nas 
diversas classes de abundância (oitavas) pelo método de PRESTON 
( i948). 
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(POOLE, 1974). Ao se realizar um levantamento ap i-Faun ist ico em 
determinada área, ainda que por tempo prolongado, é praticamente 
impossível se coletar todas as espécies existentes. Os motivos 
são vários e dentre eles estão: -Fenología de algumas espécies que 
podem estar ou não em atividade durante o período de amostragem; 
restrição do método de amostragem (neste caso, quase que exclusi-
vãmente sobre flores); condições climáticas inadequadas para a 
atividade de todas as espécies, levando-se em conta que as condi-
ções ótimas para algumas espécies podem ser impróprias para 
outras. 
Hais tarde, PRESTON (1962 a, b; Í980) examinando comuni-
dades bióticas neotropicais, verificou que nem sempre a curva de 
abundância de espécies se ajusta áo modelo de distribuição log-
normal. 0 autor ponderou que um erro de amostragem (amostras não 
ao acaso) poderia causar tal distorção. E avaliou a possível uti-
lização do modelo lognormal como um índice de perturbação ou po-
luição de certos ambientes, discutindo um exemplo de comunidades 
de diatomáceas. Nessa análise ele constatou que populações de 
diatomáceas de rios não poluídos apresentavam um bom ajuste à 
distribuição lognormal, ao passo que as de rios poluídos não. 
Uma explicação em outra direção, pelo mesmo autor, seria 
a situação de inst ab i 1 idade nas regiões neotropicais, conseqüente 
de uma excessiva especiação decorrente da fragmentação dos am-
bientes pelas recentes glaciações. Os ecossistemas tropicais não 
teriam tido tempo suficiente para atingir uma estabilidade ecoló-
gica, refletindo inclusive no padrão de abundância das espécies 
dentro destas comunidades. Seria então, uma situação natural e 
não resultante da atividade humana. 
MINSI-IALL., PETERSEN 8 NI HZ (i 985) usaram o modelo logn or-
inal de Preston como medida empírica do estado de equilíbrio de 
comunidades de invertebrados eiri ecossistemas de rios;, e concluí-
ram que um alto grau de-ajuste à distribuição lognormal indica 
que a comunidade está eiri equilibrio. 
Nesta mesma linha, LAROCA, BECKER & ZANELL.A (Í989) estu-
dando a comunidade de esfingídeos da Serra do Har, sul do Brasil, 
concluíram que o menor ajuste à curva lognormal indica um certo 
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"caos" na distribuição do número de indivíduos das diversas espé-
cies, reflexo de perturbações do ambiente pelo homem. 
Quanto à comunidade de abelhas silvestres de Passa Dois, 
pode-se interpretar, de acordo com PRESTON (Í980); MINSHALL, PE-
TERSEN S NIMZ (í985) e LAROCA, BECKER & ZANELLA (Í989), que a ê 
distribuição lognormal truncada da abundancia das espécies, esta-
. \ 
ria refletindo um estado de desequilíbrio desta comunidade, de-
corrente da ação antrópica. Uma evidência de tal Fato é a predo-
minância de espécies vegetais herbáceas, típicas de campo secun-
dário. E, como foi dito anteriormente, o local já foi utilizado 
para pastagem de gado, além de grandes trechos das áreas adjacen-
tes serem de ref1orestamento de Finas. A distribuição observada 
poderia também, ser própria de zonas de transição (como é o caso 
de Passa Dois) ou ainda sofrer influência do método de coleta. 
i.3. Espécies predominantemente capturadas. 
As espécies predominantemente capturadas (segundo o méto-
do de KATO et al . • Í952 BJ2ALÍÍ LAROCA, Í974) em Passa Dois são 
apresentadas em ordem decrescente de abundância (Figura 7) e com-
paradas com dados de Lages e S.J. Pinhais. 
Na amostra da Lapa, 59 espécies foram predominantemente 
captureras, as quais representam 90,8 % do total de indivíduos 
col et ados. 
Em Lages £3 espécies foram consideradas predominantes, o 
que corresponde a 87 % dos exemplares e em S.J. Pinhais 27 espé-
cies, representando cerca de 75 % do total. 
A supremacia de Üerata1 ictus theius em Passa Dois, com 
Í2,i5 % dos indivíduos capturados, contrasta com o observado nas 
outras duas áreas, onde tal espécie não esteve presente , (no caso 
de Lages) ou Foi fracamente representada (como em S. J. F-'inhais ) . 
A segunda em abundância na Lapa, Flebeia remata, com ií,64 % dos 
exemp1 ares, não esteve representada nas demais coleções. Bambus 
atratus (com íí,09 V* ) , ocupou o terceiro lugar em importância 
também em S.J. Pinhais; em Lages apareceu em nono lugar. Seguem 
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Figura 7. Abundancia relativa das especies de abelhas silves-
tres (Hymenoptera, Apoidea) predominantemente capturadas na 
Floresta Estadual Passa Dois, Lapa-PR, no período de maio de 
i990 a maio de i991. . 
Os limites de confiança (P - 0,05) calculados pelo método de KATO 
gt al. (Í952) são dados pelas barras horizontais (escala na parte 
superior). A linha tracejada vertical representa o limite de con-
fiança superior para K - 0 (espécies não -coletadas). A porcenta-
gem acumulada de indivíduos é representada pela linha XX (com es-
cala na parte inferior). No quadrado à esquerda da barra de cada 
espécie é apresentada a proporção de cada sexo; a seção branca 
corresponde à porcentagem de machos. 
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ffelipona marginai a, com 5,21 % do total de indivíduos - sendo ex-
clusiva de Passa Dois; Flebeia emerina (4,53 %) -- a mais abundan-
te em Lages (com 42,6 %> e Trigona spin ipês (com 4,28 Jí) - a se-
gunda espécie em número de indivíduos em Lages (¿,8 %) e não 
predominante em S.J. Pinhais. 
0 restante das espécies predominantes, 53 ao todo, repre-
sentaram 5í,í Vt dos exemplares capturados. 
Halictidae registrou o maior número de espécies predomi-
nantes para as três localidades, sendo 16 espécies (9,6 %) da 
amostra de S.J. Pinhais, 10 (7,9 íí) de Lages e 27 (16,98 %) da 
Lapa. Apidae participou com três espécies (1,8 %) em S.J. Pi-
nhais, quatro (3,15 %> em Lages e, oito (5,03 %). na Lapa. 
Anthophoridae esteve representada por sete espécies (4,2 %) em 
S.J. Pinhais, oito na Lapa (5,03 %> e, cinco (3,9 %) em Lages. 
Andrenidae apresentou quatro espécies predominantes (3,15 %> em 
Lages, sete (4,4 %) na Lapa e apenas uma (0,79 íí) em S.J. Pi-
nhais. Megachilidae e Colletidae compareceram, respectivamente, 
com sete (4,4 %) e duas (1,25 %) espécies predominantes unicamen-
te na Lapa. 
Quanto à proporção sexual, a freqüência de fêmeas foi 
muito superior à de machos. Este resultado já é conhecido de ou-
tros levantamentos de Apoidea sobre flores e pode ser explicado 
pelas diferenças comportamentais entre os sexos. Fêmeas são mais 
freqüentes às flores, em busca de pólen e nectar para sua própria 
al iment: ação e da cria. Em algumas espécies, vão à procura de ma-
terial para construção de ninhos; enquanto que os machos visitam 
flores principalmente para coleta de alimento e, eventualmente, 
para acasalamento. Machos apresentam, em geral, longevidade menor 
que a das fêmeas, além de existirem diferenças nas proporções se-
xuais inerentes a cada espécie (LAROCA, 1974; ORTOLAN, 1989). 
Das 59 espécies predominantes, somente duas, 
Lanthanome1issa sp.1 e Dialictus sp.8 foram representadas exclu-
sivamente por machos. Três espécies, HeÏissopti la sp.3, 
Caenohalictus implexus e Heterosarellus xanthaspis apresentaram 
as maiores proporções de machos. 
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i.4. Atividade sazonal 
Í.4.Í. Aspectos gerais 
Os padrões gerais de atividade estacionai dos Apoidea são 
comentados a seguir. A subfamilia Xylocopinae foi analisada à 
parte dos Anthophoridae, por apresentar tendências fenológicas 
distintas dos demais representantes desta família. 
Procurou-se, neste levantamento, realizar as coletas em 
dias claros, quentes e com ventos calmos, a Fim de amenizar os 
efeitos climáticos adversos, pois é sabido que existe uma forte 
relação entre a atividade de vôo dos Apoidea e as condições me-
teorológicas, especialmente temperatura (LINSLEY, Í958 apud CAM-
POS, 1989). 
Como uma tendência fenológica geral para a área, verifi-
cou-se um decréscimo do número de espécies (Figura 8), bem como 
de indivíduos adultos (Figuras 9 e 10) em atividade durante o in-
verno. 
Halictidae, Xylocopinae e Apidae mantiveram-se em ativi-
dade o ano todo, enquanto que os outros Anthophoridae e os Mega-
chilidae estiveram ausentes das amostras de inverno. Colletidae e 
Andrenidae não apareceram nos meses de maio e junho de 1990 e 
maio de 1991. Estas observações de sazonal idade na Lapa, são pró-
ximas às descritas por SAK AGAMI., LAROCA S MOURE (1967) para S.J. 
Pinhais e Curitiba (TAURA, 1990). Os autores distinguiram dois 
grupos Fenologicamente distintos; o primeiro formado por 
Colletidae, Andrenidae, Megachilidae e Anthophoridae (excluindo 
Xylocopinae), cujos adultos interrompem suas atividades no inver-
no e o segundo, composto por Halictidae, Xylocopinae e Apidae que 
permanecem ativos durante o ano todo. 
0 número de indivíduos e de espécies flutuou também de 
acordo com as condições meteorológicas de cada dia, como já foi 
dito. Por exemplo, o máximo de exemplares capturados (867) ocor-
reu no dia ll/X/90, com um elevado número de Apidae, era especial 
operárias de Flebeia remota, um grupo eussocial. Na ocasião, a 
temperatura estava relativamente alta, com ventos calmos e sem 
200 
Figura 8. Oscilação do número de espécies de abelhas silvestres 
(Hymenoptera, Apoidea), por Família, em atividade ao longo do 
ano, n a F loi" e s t a E s t a d u a 1 P a s s a D o i s, I.. a p a •  • P R, no período de 
maio de Í990 a maio de 199 i . 
Numero de Espécies de Abelhas 
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Figura 9. Oscilação do número de indivíduos Fêmeas (em escala 
logarítmica), por -Família de abelhas (l-lymenoptera, Apoidea), em 
atividade ao longo do ano, na Floresta Estadual Passa Dois, Lapa-
PR, no período de maio de 1990 a maio de 1991. 
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nebulosidade. 
0 período de maior número de espécies de abelhas em ati-
vidade na reserva, incluiu os meses de dezembro, janeiro e feve-
reiro (ver Figura 8), o que coincide com o observado em Lages e 
S . J . P i n h a i s . 
• -
Apesar da freqüência bastante modesta, Colletidae e An-
drenidae apareceram em julho e permaneceram em atividade até o 
final do verão. 
Quanto aos Anthophoridae (com exceção dos Xylocopinae), o 
período de atividade compreendeu de outubro a abril, sendo os ma-
chos mais abundantes. 
Pelo seu modo de vida social, Apidae contribuiu signifi-
cativamente em termos de número de exemplares capturados, princi-
palmente no final do inverno e inicio da primavera (coletas de 
íí/X/90 e 2Í/X/90). Este período é geralmente pobre em espécies 
de plantas floridas, sendo que a maioria delas pertencem ao grupo 
das compostas. Pelo observado, as compostas mostraram-se muito 
atrativas aos Apidae. Tais abelhas mantiveram-se em atividade 
praticamente o ano todo e Bambus stratus foi a espécie mais fre-
qüente. 
Xylocopinae também esteve presente o ano todo, embora em 
uma proporção bastante baixa. 
Halictidae foi a família mais freqüente ao longo do ano 
em especial Ceratalictus theius, que esteve ausente somente nos 
meses de junho, julho e setembro. 
Megachilidae mostrou-se estritamente sazonal, e sua ati-
vidade esteve associada à estação quente, com maior número de .in-
divíduos coletados em março. 
í.4.2. Flutuação do número de espécies e indivíduos por família 
COLLETIDAE-, Foram coletadas i0 espécies pertencentes a quatro 
gêneros: Belapria com duas espécies, sendo B. nitidior, a mais 
abundante da Família (í2 fêmeas e cinco machos); Üalletes, com 
três espécies; Oed ice 1 isca, urna e Hylaeus, quatro. Esta família 
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esteve presente de julho de 1990 a abril de 1991, sempre em baixa 
•Freqüência, com 41 exemplares capturados ao todo (32 fêmeas e no-
ve machos). Setembro foi o mês com maior quantidade de indivíduos 
capt urados (14) . 
ANDRENIDAE: Esta família esteve representada por 14 espécies e 
144 exemplares (40 machos e 104 fêmeas) pertencentes a quatro gê-
neros: Anthrenoides (com cinco espécies); Heterosarellus (duas 
espécies); Psaenythia (cinco) e Rhophitulus (duas). 
Rhophitulus sp.1 Foi a espécie mais abundante, com 32 
exemplares coletados nos dias 08.111.91 (16 exemplares), 18. 
III.91 (14) e 06.IV.91 (2). Heterosarellus sp.1, a segunda mais 
abundante, com 31 indivíduos capturados nos dias 29.1.91 (sete), 
15.11.91 (20), 24.11.91 (três) e 08.111.91 (um). Estas duas espé-
cies mostraram ser bastante restritivas quanto à época de vôo, 
preferindo os meses mais quentes. Psaenythia bergi, a terceira 
espécie em número de indivíduos (18 exemplares), apresentou um 
período de atividade mais amplo, de novembro a março. 
HALICTIDAE: Este grupo esteve ativo o ano todo, sem interrupção 
no inverno. Foi a família mais diversificada, representada por 65 
espécies e 818 exemplares, sendo 213 machos e 605 fêmeas. 
Um maior número de indivíduos, assim como de espécies fo-
ram capturados em janeiro de 1991. Cera talictus theius, a espécie 
mais abundante, esteve presente praticamente o ano todo, exceto 
nos meses de junho, julho e setembro; em dezembro houve a maior 
captura de exemplares (90). Dialictus opaçus, a segunda espécie 
em abundância esteve ativa, embora a uma baixa Freqüência, de se-
tembro a maio e um grande número de indivíduos foram coletados em 
março. Paroxystoglassa jocasta, esteve moderadamente representa-
da, com um total, de 47 espécimens, coletados de julho a abril. 
Seguem Augochloropsis multiplex e Ceratalictus mourei, ambas com 
33 exemplares. 
MEGACHILIDAE: Esta família esteve representada por 20 espécies e 
152 indivíduos (48 machos e 104 fêmeas), distribuidos em cinco 
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gêneros, Chrysosarus, com apenas uma espécie; CaeIiaxys, grupo 
parasita com quatro espécies; ffegachi le e Ctenanthidium com três 
espécies cada e Fseudacentran, o mais diverso, com nove espécies. 
Fseudacentran lentífera, com 45 exemplares foi a espécie mais 
abundante, seguida por F. anthidioides, com 28 e F. curvipes e F. 
f ramea, com 1.8 exemplares cada. 
Esta família apresentou uma nítida tendência estacionai, 
restringindo seu período de atividade à época mais quente do ano. 
As espécies iniciaram seus vôos em novembro, permanecendo em ati-
vidade até meados de maio, quando desapareceram do campo. Na La-
pa, as baixas temperaturas de inverno e o menor Fotoperiodo pare-
cem inibir a atividade dos Megachilidae, pois mesmo quando alguns 
dias apresentavam temperaturas mais amenas, não se observava in-
divíduos deste grupo em vôo. 
ANTHOPHORIDAE : Na área de estudo, esta família esteve represen-
tada por 25 espécies distribuidas em nove gêneros, totalizando 
.103 indivíduos (55 machos e 48 Fêmeas). Seu período de atividade 
estendeu-se de outubro a abril, coincidindo com os meses mais 
quentes. 
fíe 1 issapt i la foi o gênero mais diverso, com sete espé-
cies, seguido por Gaesischia com cinco; Lophapedía com três; 
Examalopsis, Leiapadus, Ñamada e Ft ilathrix, com duas espécies e 
LanthanameIíssa e Triepealus com apenas uma cada. 
XYLOCOPINAE: Manteve-se ativa durante o ano todo, sem interrup-
ção no inverno. Esta subfamilia esteve representada por íó espé-
cies e 109 indivíduos (Í8 machos e 9i fêmeas). Uma maior freqüên-
cia de espécies, assim como de indivíduos foi observada cm outu-
bro de Í990. Três gêneros estiveram presentes na coleção: Cerati-
na, com nove espécies; Ceratinula, com duas espécies e Xylacapa, 
com cinco. 
Ceratina assuncionis -Foi a espécie mais abundante, com 50 
exemplares, sendo coletada em todos os meses do ano. 
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APIDAE: Foi um grupo minoritario em riqueza específica, mas im-
portante em número de indivíduos, apresentando nove especies e um 
total de 994 exemplares ( Í08 machos e 886 Fêmeas). Dos seis gêne-
ros amostrados, três deles, Bombas, Mel¿pona e FIebe¿si, estiveram 
representados por duas especies. Os outros três, Faratr¿gona, 
« 
Schwarziana e Trígona, por apenas uma espécie. 
Outubro -Foi o mês com maior número de exemplares captura-
do (353), bem como de espécies em atividade (oito), seguido por 
janeiro, com ÍÍ7 exemplares pertencentes a oito espécies. 
Flebeia remota Foi a espécie mais abundante dentre os 
Apidae, sendo qúe um grande número de exemplares pertenciam às 
coletas de setembro (4i), outubro (Í82) e janeiro (36). B. 
atratus Foi a segunda espécie em número de indivíduos, presente 
nas coletas de maio de Í990 a maio de Í99Í, exceto agosto. Janei-
ro -Foi o mês em que esta espécie apareceu em maior Freqüência. 
Outras espécies muito comuns na reserva foram: Melipona 
marginata com Í23 indivíduos, Flebeia emerina com Í07, Trígona 
spinípes com Í0Í e Faratrigona subnuda com 83. Bombus morio e 
Schwarziana quadr¿punctata quadr¿punctata estiveram moderadamente 
representadas com 22 e Í9 exemplares respetivamente. fiel ¿pona 
n¿gra sckencfc¿ Foi a-única espécie desta família pobremente re-
presentada na coleção, com dois indivíduos apenas. 
A grande contribuição dos Apidae em termos de número de 
exemplares é explicada pelo nível de organização social de várias 
espécies coletadas. F:'or exemplo, algumas colônias de meliponíneos 
podem integrar milhares de indivíduos, epquant o que Bombus atin-
ge, não raro, mais de mil indivíduos por ninho (SAKAGAHI, LAROCA 
S MOURE, í 967 ; ROUBIK, Í983; WIL.L.E, Í983; CAMPOS, Í989). 
Apidae esteve ainda representada por Ap¿s mel 1¿fera, não 
incluída na amostra, espécie cuja atividade estendeu-se ao longo 
do ano. 
í.4.3. Sucessão das espécies predominantes 
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A Figura íi apresenta a sucessão das espécies de abelhas 
predominantemente capturadas na Lapa e suas -Freqüências relativas 
a cada mês. 
maio : 
« 
Em maio de Í990 -Foram coletados 40 exemplares pertencen-
tes a oito espécies (com índice de diversidade de Hargalef d = 
4,37), das quais apenas Trígona spinipes foi predominante, com 
62,5 % do total de indivíduos. Em Í99Í este mês também se mostrou 
pobre em indivíduos capturados (40), porém com uma. diversidade 
maior de espécies, Í7 ao todo (d = 9,98). Destas, três -Foram pre-
dominantemente coletadas-. Cerata Iict us theius, representando 37,5 
% da amostra do mês; Bombus atratus, Í5 % e Dial ictus sp.8, 
Í2,2 %. 
Comparando com S.J.Pinhais (íi,29) e Lages (d = 3,86), B. 
atratus foi a única espécie comum às três áreas neste mês, embora 
em Lages não tenha sido considerada predominante. 
As espécies não predominantes participaram com 37,5 % da 
amostra de maio. 
junho-. 
As condições climáticas não foram muito favoráveis neste 
mês, sendo que no dia í5. _VI.90, nenhuma abelha foi coletada. 
Provavelmente o vento forte, céu encoberto e temperatura em torno 
de Í0°C tenham sido responsáveis pela ausência desses insetos no 
campo. 
Das nove espécies coletadas, totalizando no mês 26 indi-
víduos (d = 5,65), duas -Foram predominant es-. Trígona spinipes 
(com 38,4 %) e Faratrigona subnuda (com 26,9 %). 
Para as outras duas áreas, as espécies predominantes fo-
ram T. sp in ipês em Lages (d = 2,86) e Augochlora semi rami s e mais 
sete espécies em S.J.Pinhais (d ~ Í6,85 para junho-julho). 
Do total de exemplares capturados no mês, 34,7 'í foram de 
espécies não predominantes. 
j u 1 h o 
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Figura íí. Sucessão mensal das espécies de Apoidea ( llyirienopt er a ) 
predominantemente coletadas na Floresta Estadual Passa Dois, L.a-~ 
pa-PR, no período de maio de Í990 a maio de Í99i. 
Os limites de confiança calculados pelo método de l<ATO sl. al , 
( í 952 ) são dados • pelais barras horizontais; na base do gráfico de 
cada mês está a por cent ãgt»; acumulada do número de indivíduos de 
c a d a e s p é cie pr e d om in a n t e C part e e m br a n c o) . 
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Embora as condições climáticas tenham sido muito rigoro-
sas, com temperatura média mensal de i0,5°C e umidade relativa 
elevada <87 V* a média mensal), -Foi possível coletar 9í indiví-
duos pertencentes a 2i espécies (d = í0,i). Os Apidae continua-
ram bastante -Freqüentes nas amostras, com diu-is espécies mais 
abundantes: Faratrigona subnuda (33 %) e T. spinipes <22,7 %). 
Fseudagapostemon cyaneus e Ceratina assuncionis também -Foram 
abundantes, participando com 9,3 % cada, do total de exemplares 
coletados. 
As espécies não predominantes contribuíram com 25,7 % do 
total de indivíduos em julho. 
Em S.J. Pinhais FaroKystoglassa jocasta -Foi a espécie 
predominantemente capturada e em Lages <d = 7,3í), Dialictus 
pabulator. 
agost o -. 
Neste mês, a diversidade de espécies <26 spp . e d = 
Í3,Í4) e a abundância <80 indivíduos) aumentaram um pouco. Seis 
espécies apareceram como predominantes: FaroKystoglossa jocasta 
com i5 % dos exemplares, seguida por Fseudagapostemon cyaneus 
< i i,2 %), F. subnuda <Í0 %>, C. asuncionis <8,7 %) e Dialictus 
larocai e T. spinipes (com 7,5 % cada). 
As espécies não predominantes compreenderam 40,05 % do 
total amostrado no mês. 
As três primeiras espécies predominantes para a- Lapa 
coincidiram com três das cinco espécies mais abundantes registra-
das para S.J.Pinhais (d = í3,0). Lages (d » 9,76) apresentou 7". 
spinipes como a espécie mais -Freqüente (47, í4 %). 
setembro: 
Foram . coletados, na Lapa, Í97 indivíduos pertencentes a 
44 espécies (d í8,74). Seis espécies Foram consideradas predo -
minantes.- Flebeia remota com 20,8 % dos indivíduos capturados, 
Flebeia emerina (com Í7,2 %), Belopria nitidior (6,6 %), 
fielipona marginata (5,6 *í), F. cyaneus (5,í %) e Heterosarel lus 
Kant haspis (4,6 %) . 
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F. emerina Foi a espécie mais abundante em Lages (d = 
9,07) neste mês e em S.J.Pinhais (d = 24,38), Faro.vystoglassa 
Jocasta e Fseudagapostemon cyaneus. 
Cerca de 40 % dos indivíduos capturados em setembro per-
tenciam à espécies não predominantes. 
outubro-. 
Foi o mês que apresentou o maior número de indivíduos co-
letados <484) e, em relação aos meses anteriores, a maior diver-
sidade. Das 52 espécies amostradas <d = i8,99) seis -Foram consi-
deradas predominantes-. F. remata (com 37, ó %), seguida por fí. 
marginata (Í7,Í 5Í), F. emerina (8,5 X), Lanthanomelissa sp. i 
(4,5 %), Bambus atratus (3,7 %) e CerataI ictus theius (3,3 %). 
S.J.Pinhais (d = 17/73) e Lages (d = 6,39 em í98í e d = 
15,59 em 1982) apresentaram menor número de espécies coletadas 
(39 e 15 respectivamente), bem como de indivíduos (139 e 154). 
ORTOLAN (1989) admitiu que o decréscimo de espécimes capturados 
em Lages, poderia ser justificado pelas capinas da vegetação in-
vasora, pelos agricultores, para evitar visitas de abelhas a ou-
tras flores que não as de macieira. 
Em Las^s, emerina foi a espécie mais abundante neste 
mês, participando com 89,61 % dos exemplares, enquanto que S.J. 
Pinhais apresentou nove espécies predominantes (sendo AugochIara 
semiramis a mais freqüente). 
A grande maioria dos indivíduos coletados na Lapa em 
outubro (74,7 %) pertenciam a espécies predominantes. 
novembro: 
0 número de espécies coletadas foi igual ao do mês ante-
rior (52 e d ~ 23,5), porém, a abundância significativamente me-
nor (148 indivíduos). Cinco espécies foram consideradas predomi-
nantes, das quais t-rês eram Halictidae: Cerata 1 ictus theius (com 
4,2 %), heiissopti Ia sp.3 (8,1 M), Dialictus opacus e 
Faraxystoglossa jocasta (com 7,4 % cada) e Flebeia remata 
(4,05 %). 
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Em S•J•Pinhais*este Foi o mês com maior número de espé-
cies de abelhas (76, d = 31,46), sendo que várias das predominan-
tes pertenciam à família Halictidae, como Dialictus flavipes, 
Augochlora semiramis e F. jocasta. Já em Lages, Anthrenoides 
meridional is Foi a espécie mais abundante em novembro de 1981 (d 
= 3,8?) e Flebeia emerina em novembro de 1982 (d = 12,30). 
\ 
Na Lapa, o percentual de abelhas não predominantes atin-
giu 58,85 *Á neste mês. 
dezembro: 
Diminuiu a diversidade de espécies em relação aos dois 
meses anteriores (43 spp e d = 18,04). C. theius continuou como a 
espécie mais numerosa, representando 42,2 % do total de indiví-
duos coletados e Bambus atratus foi a segunda mais Freqüente 
com 18,3 %. 
Em S.J.Pinhais foram coletados 71 exemplares de 31 espé-
cies (d = 16,21), totais muito modestos para a época, pois como 
se sabe a abundância florística e a fase estacionai seriam propí-
cias à atividade das abelhas. Segundo BORTOLI & LAROCA (1990), 
uma explicação para a baixa freqüência de indivíduos é que plan-
tas cultivadas (como ò Feijão) teriam atraído as abelhas e deter-
minado a redução de suas visitas às plantas silvestres. 
Em Lages apareceram quatro espécies predominantes (d = 
13,82), sendo F. emerina a mais freqüente e, em S.J.Pinhais sete, 
com F. jocasta a mais abundante. Não houve'correspondência entre 
as espécies predominantes, quando comparadas as três áreas. 
Do total de indivíduos coletados neste mês, 39,5 % per-
tenciam a espécies não predominantes. 
janeiro: 
Neste mês, as condições climáticas foram favoráveis, com 
temperaturas médias- variando entre mínima de 15,8°C, máxima de 
26,7°C e média de 2i,l°C. 
A diversidade cie espécies foi alta (65 spp e d = 24,86) e 
grande o número de exemplares capturados (410). Das 10 espécies 
consideradas predominantes, Bambus atratus foi a mais freqüente 
(com 16,8 %) . Seguem CerataI ictus theius (13,4 %>, Flebeia 
remota (8,8 %), Trigoa a spinipes (5,6 %), Dialictus opacus 
(4,6 % ) , Bombus morio (3,6 JO, Fa /-a iri >70/7 a subnuda (3,1 %), 
emerina (2,9 %), £"<?raf-a lictus moure i e F s ê - í / í / ü c ê t j t ron curvipes 
(2,4 % cada). 
ê 
Comparando-se amostras de S.J.Pinhai s (d = 15,82) e da 
Lapa, somente B. atratus Foi comum às duas áreas neste mês. Quan-
to à Lages (d = 21,19) e Lapa, T. spinipes esteve presente nas 
duas coleções. 
Cerca de 63 % dos indivíduos capturados em janeiro per-
tenciam a espécies predominantes. 
•Fevereiro: 
Das 53 espécies capturadas (d = 22,41), de um total de 
209 exemplares, seis foram consideradas predominantes. B. atratus 
permaneceu como a mais abundante (com 16,3 %) e C. theius a se-
gunda espécie em número de indivíduos (11,5 %). Heterosarellus 
sp.1 Foi a terceira em ordem de importância com 11 %, seguida por 
Melipona marginata (6,2 %), Fseudocentron lenti-fera (5,7 %) e D. 
opacus (3,8%). 
B. atratus foi a mais Freqüente neste mês também em S.J. 
Pinhais (d = 12,94) e em Lages (d = 14,66) como a única espécie 
predominante comum às outras duas áreas. 
Quase 45 % dos indivíduos capturados em fevereiro corres-
ponderam a espécies náo predominantes. 
março: 
As condiçoes meteorológicas foram favoráveis, com tempe-
raturas médias variando entre mínima de Í6°C, máxima de 24,5°C e 
média de 19,í°C, o que propiciou uma boa amostra. 
Foram coletados 259 indivíduos de 61 espécies (d -
24,86), sendo seis delas registradas como predominantes: B. 
f 
atratus, que a exemplo dos meses anteriores, continuou como a 
mais Freqüente, com 19,3 % ¡ D. opacus, a segunda em abundância, 
com 13,5 %¡ Rhophitulus sp.1 (11,6 %); C. theius (6,17 %); 
Fseudocentron lentifera e Fseudocentron anthidioides com 4,2 % 
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cada. 
B. stratus foi a única espécie predominante comum às 
amostras das três áreas comparadas. Em S.J.Pinhais foram coleta-
dos Í6i indivíduos de 37 espécies (d = íó,3í) e, em Lages, a di-
versidade e a abundância baixaram consideravelmente (d = 8,08). 
Do total de indivíduos coletados no mês, 4í % pertenciam 
a espécies nao predominantes. 
abril: 
Neste mês, houve um.declínio tanto no número de espécies 
coletadas (4í ao todo, d = í3,i9), quanto de exemplares (158), 
provavelmente devido à queda dé temperatura com a chegada do ou-
tono. Três espécies Foram consideradas predominantes-. C. theius, 
com 26,6 V* do total de indivíduos da amostra, B. atratus, com 
22,8 % e AugochIoropsis multiplex <4,4 %). 
Em S.J.Pinhais B. atratus foi apresentada como uma das 
espécies, mais -Freqüentes <d =: Í6,87) e em Lages não se registrou 
espécies predominantes neste mês <d = 4,80). 
• percentual de abelhas nao predominantes em abril foi de 
46,2 %. 
í.4.4. Atividade sazonal de algumas espécies predominantes 
A seguir é apresentada a atividade estacionai de algumas 
espécies predominantemente capturadas na Lapa, no período de maio 
de i990 a maio de Í99Í <Tabela 4). 
Cerata1 ictus theius: Espécie mais abundante, participou com 
i2,i5 % do total de indivíduos coletados. Esteve presente em 24 
coletas, sendo superada somente por B. atratus (cora maior número 
de ocorrências). Manteve-se ativa principalmente a partir de ou-
tubro, atingindo seu pico de atividade em dezembro. Ausente das 
amostras de junho, julho e setembro e em maio e agosto de Í990 
•Foram coletados apenas três indivíduos em cada mês. Tais dados 
sugerem que sua atividade foi mais intensa em temperaturas altas. 
Tabela 4. Ciclo anual de atividade de a1guias espécies de Apoidea (Hsienoptera) predoiinantes e suas freqüências na Floresta Estadual Passa Dois, Lapa-PR. 
Tot = total Ocor = ocorrência 
Kai Jun Jul Ago set Out Nov De* Jan Fev Kar Abr Kai Tot Ocor 
C. tisúis 5 3 4 5 7 9 3 9 40 27 23 16 27 12 9 11 4 3 i l 4 i4 28 1« 5 287 
P. retati 1 2 4 27. 1* 122 34 24 4 i 14 28 3 1 1 i : 275 14 
t. itfitUi 1 i 1 I i i i» 7 i 2 i 1 8 1« 2i 27 30 12 4 12 18 13 17 2» 18 15 3 5 1 242 29 
(?. urgiiuti 2 2 18 2 39 27 17 2 2 5 13 2 1 123 14 
P. eierini 2 1 1« 24 34 3 2 i 2 i 4 8 3 2 1 5 1 i 107 18 
I. s/¿hipes . 25 5 5 10 5 7 5 i 2 3 i 3 1 22 i 1 3 i l«i 18 
P. siibmdi 7 it 21 8 "5. ' 9 2 . 1 3 1 4 2 7 2 83 14 
}. dfJCtfi i .i 3 4 4 : 1 1 3 1 15 i 2 27 7 1 1 1 79 17 
C. imcmis 4 2 2 7 3 4 2 3 3 i 2 1 2 2 2 2 3 2 1 1 1 .58 21: 
P. iocisti - . _ 2 7 5 i' 3 1 1 1 2 2 7 2 2 4 2 1 1 1 1 1 47 2« 
P. ¡eatHen 14 3 4 i i 2 2 5 7 4 3 2 4 45 i4 
A. mit¡fhx 1 3 3 2 1 2 I i l 2 i i i 2 2 2 5 33 18 
C. murei . 1 1 . 2 1 3 2 5 1 3 4 3 2 1 1 1 33 15 
Rúphittíl iííí_sp_. i „ Ú 14 2 32 3 
Heterourellus sp.i : 7 2« 3 1 31 4 
P. cjims • . 3 i 3 1 5 ié 1 29 7 
P. ititkiáioidii i 1 3 2 3 4 2 5 4 1 1 i 2e 12 
í. hroai • 2 . 2 1 3 1 1 1 i i 2 3 4 21 12 
listkitioKlissi sp.i U 8 2 
I. tdfio i 1 2 3 7 5 i 2 22 8 
Total 37 .8 15 .. 1« 23 44 28 9 2« 33 78 14 231 íes ¿5 22 13 49 : 41 5» 49 34 182 11« 21 88 42 88 42 31 5« 50 4 18 8 1713 
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Flebeia remota: Foi capturada em í6 coletas. Sua maior ocorrên-
cia se deu no mês de outubro (66,8 %), estando ausente nas amos-
tras de maio--90/9í, agosto e abril. 
Bambus atratus : Foi a espécie mais -Freqüente ao longo do ano. 
Esteve presente em 29 coletas, praticamente o ano todo, exceto em 
agosto. Foi mais ativa nos meses de janeiro a março. Em outubro 
coletou-se o maior número de rainhas (Í8) e em março de machos 
(.37) . 
fielipona marginata: Capturada em Í4 coletas. Manteve-se em ati-
vidade de agosto a março (exceto novembro), sendo que outubro foi 
o mês com maior freqüência de indivíduos. 
Flebeia emerina: Com representação em Í8 coletas, esteve ausente 
nas amostras de junho, julho e maio-9i. 0 período de maior ativi-
dade Foi setembro e outubro. 
frigona spinipes-. Presente em ÍS coletas. Foi capturada de maio 
a outubro, reapareceu em janeiro, no mês seguinte e em maio-9í. 
As maiores Freqüências Foram nos meses de maio-90, setembro e ja-
neiro. 
Faratrigona subnuda : Capturada em Í4 coletas, seu período de vôo 
se estendeu de junho a janeiro, com pico de atividade em julho 
(38,5 % dos indivíduos). Reapareceu na amostra de março com dois 
exemplares. 
Dialictus opacus-. Ocorrência em Í7 coletas. Esteve ativa de se-
tembro a maio, c:om maior freqüência nos meses de novembro (íi 
exemplares), janeiro (Í9) e março (35), 
As demais espécies (Í5Í) representam 52,4í % do total de 
indivíduos coletados. 
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2. COMPOSIÇÃO FLORíSTICA 
Das ÍÍ6 espécies de plantas que -Floresceram no campo de 
Passa Dois durante este estudo, Í09 delas, pertencentes a 33 fa-
« 
mil ias, receberam visitas de abelhas. 
A família Asteraceae (Compositae), mostrou-se, de longe, 
a mais diversa, com 44 espécies, representando 40,37 % do total 
de plantas que receberam visitas de abelhas. Seguem Lamiaceae, 
Rubiaceae e Apiaceae, com cinco espécies cada (4,59 %); Verbena-
ceae e Polygalaceae, com quatro espécies (3,67 % cada); Irida-
ceae, Myrtaceae, Lythraceae, Melastomataceae e Fabaceae, com três 
espécies (2,75 %). As demais famílias (£2) estiveram representa-
das por apenas uma ou duas espécies (Tabela 5). 
A elevada freqüência de Asteraceae na Lapa, observada 
também por alguns autores (LAROCA, 1974; SILVEIRA, Í989; CAMPOS, 
Í9S9) em diversas regiões, é devida à riqueza desta família em 
todo o Brasil (ANGELY, i960 anud LAROCA, Í974). Outro -Fato impor-
tante é seu sucesso como planta entomófila (GRAEHICI-IER, Í935 
aßüd LAROCA, Í974), além da capacidade de muitas espécies se tor-
narem ervas dominantes em vários estágios de vegetação secundária 
(SAKAGAMI, LAROCA & MOURE, Í9Ó7; CAMPOS, Í9G9). 
Na área de pesquisa, a grande maioria das espécies visi-
tadas pelas abelhas eram plantas de porte herbáceo, típicas de 
campos alterados — sujeitos à açáo antrópica. 
2.Í. Espécies de plantas visitadas pelas abelhas 
Estão relacionadas a seguir, com seus respectivos 
números de código, as famílias e espécies de plantas visitadas 
pelas abelhas silvestres na Floresta Estadual Passa Dois, Lapa, 
PR, no período de maio de Í990 a maio de Í99Í. 
ASTERACEAE (COMPOSITAE) 
ßaccharis axilaris DC 0Í0Í00.Í. 
57 
B. uncirte lia DC. 
B. pentodonta liai me 
B. mi lief lora (. Less) DC. 
B. articulata (Lam.) F'ers. 
B. dracunculi foi ia DC. 
B. microdonta DC. 
B. erigeroides var. dusenii Heer. 
B. he Iichrysoides DC. 
B. gaudichaudiana DC. 
Senecio oleosus Veil. 
S. brasiliensis (Spreng.) Less. 
Vernonia nitidula Less. 
{'. hypoch lora liai me 
V. cognata Less. 
{/. westiniana Less. 
V. glagrata Less. 
Aspilia montevidensis var. setosa (Gris.) Cabv 
Chaptalia integerrima (Veil.) Burk 
Eupatorium tanacetifolium Gill. 
E. serratum Spreng. 
E. intermedium DC. 
E. 1 igulaefolium II. et A. 
E. ascendens Seh. Bip. 
E. macrocephalum Less. 
E. laevigatum Lam. 
E. laetevirens l-look et Arn. 
Ft erocaulon angust ifolium DC. 
F. interruptum DC. 
Hypochoeris brasiliensis Griseb. 






























Stenocephalum megapotamicum (Spreng. ) Schultz-Bip . 0Í37054 
ürazielia gaudichaudiana (DC.) K. S R. 0i46069 
Ca lea hispida (DC) Baker 0Í4807Í 
fiikania oblongifolia DC. 0Í50078 
fi. sessili folia DC. 0 i 50080 
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St e vi si conmixta Rob. 
S. lundiana Bäk. 
Verbesina sordescens DC. 
Elephantopus mollis H.B.K. 
Notticastrum calvatum (Bak) Quatrecasas 
Achyrochline satureoides DC. 
Bidens segetum Mart. 










Schinus eng 1er i Barkley 0203007 
IRIDACEAE 
Fhaiophleps brasi1iensis Rav. 
Sisyrinchium fasciculatum Klatt 





Verbena hirta Spr. 
Lipp i a turner i fol ia Cham. 
L. hirta Cham. 






Gaylussacia brasiliensis (Spr.) Heissn 0509014 
MYRTACEAE 
fiyrcia rostrata DC. var . gracilis (Berg.) Legr 
fi. reticulata (Berg.) Legr . 





Erythroxylum deciduum St. I-Iil. 





Maritzia dusenii I.M. Johnston 0812017 
PLANTAGINACEAE 
Plantaga guilherminiana Decne 0913018 
LAMIACEAE (LABIATAE) 
Peltadon rugasus Toi. 
Hyp tis plecthrantHaides Benth 
H. althaeifalia Pohl et Bent h 
H. lagenaria St. Mil. et Bent ham 







Petunia er ici falia R E . Fries 




Rhynchospara set i gera Clarke 1218023 
LYTHRACEAE 
Cuphea clophylla C. S S. ssp. mesosteman (Koehne) Lourteig 
1319024 
C. 1inariaides Cham. S Schlecht 1319030 
He istia myrt if al ia Cham. & Schlecht 1339059 
COMMELINACEAE 
rratfescanfia fluminensis Veil. 1420028 
OXALIDACEAE 
Oxalis bipartita St. Hil 




Dyschariste hygraphi laide (Nees.) Kuntze 1622031 
RUBIACEAE 
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Barrería capitata (R. & P.) DC. 
B. poaya (St. I-Iil.) DC. 
B. angustí folia C. et S. 
B. verbenoides Cham. & Schlecht 






Laplacea fruticosa (Schräder) Kobuski í 824034 
POL YGAL. ACEAE 
Fo lyga la b ra si 1 i en si s L . 
F. moquiniana St. Hil. 
F. longicau I is l-l .E .K . 






Faspalum dilatatum Poiret var. 
Andropogon lateralis Hees. 
pauciciliatum Parod i 2027038 
2049074 
CONVOLVUL.ACEAE 
Evolvulus sericeus Swart 2 2128040 
GESNERIACEAE 
Sinningia allagophyla (Hart.) Wiehler Î2904Î 
HELASTOHATACEAE 
Tibouchina gracilis (Bonpl.) Cogn. 
T. debil is (Chain.) Cogn. 





Favonia speciosa H.B K. 




Eryngium eburneum Decne 2534046 
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£". elegan s Cham. & Schlecht 
E. prist is Cham. & Schlecht 
E. cana lieu Iat um Cham. S Schlecht 






fiimo-sa dolens Veil, var . acerba (Bent h.) Barneby 264Í061 
Eriosema s trietum Benth 2653084 
Macroptidium sp . 2654085 
ASCLEPIADACEAE 
OxypetaIum panosum Decne 2742064 
CLETI-IRACEAE 
Clethra scabra Pers. 2843066 
CUSCUTACEAE 
Cuscuta racemosa Hart. 2944067 
SAXIFRAGACEAE 
Escallonia farinaceae St. Hil- 3045068 
CAHP ANUI. ACEAE 
Lobelia camparam Pohl 3í47070 
ROSACEAE 
Rubus brasiliensis Hart. 3259096 
SCROPHULARIACEAE 
Gerardia communis Cham et Schlecht 3363Í05 
A exemplo de S.J.Pinhais e Lages, a quase totalidade das 
abelhas de Passa. Dois foi capturada quando em visita às flores; 
dos 236Í indivíduos coletados, 2323 ou 98 %, o Foram sobre flores 
(Tabelas 5). 
líbela 5. Fasi'.ias de plantas visitadas pelas Util ias de abelhas Cea misero de individuos) na Floresta Estadual Passa Dois, lapa-PK, no período de taio de 
1770 a ïaio de 1991. T =.téaâas, H = sachos e T = Têaeas + sachos. 
Total indiv. Colletidae Andrenidae Halictidae Hesachilidae Anthophoridae Apidae 
Faailia planta n9 spp F H T F H T F H T F H T F H T F H T F H T 
Asteraceae 44 1249 274 1523 18 9 27 45 20 45 318 98 414 78 35 113 • 90-35 125 700 77 777 
não coepostas 65 593 207 800 13 0 13 55 22 77 279 113 392 25 10 35 : « 32 74 179 30 209 
Anacardiaceae 1 4 0 4 1 0 1 . 3 0 3 
Iridaceae lt 1 12 2 0 2 1 0 1 0 1 1 8 0 8 
Verbenaceae 4 2« 7 27 4 1 7 1 1 2 4 0 4 •7 5 12 
Ericaceae 9 0 9 1 0 1 8 0 8 
.fyrtaceae 3 15 1 16 ; i 1 10 1 0 1 1 0 1 4 0 4 
Erathroxulaceae 2 6 0 4 2 S 2 1 9 1 i .0 1 2 0 2 
Burrasinaceae 1 11 l 12 3 0 3 11 0 1 . 1 . 1 2 4 0 4 
PlanUginaceae 1 3 0 3 2 0 2 1 0 1 
Laeiaceae 5 70 43 113 i 1 1 25 7 32 . 28 il 39 3 4 7 4 . 2 4 9 19 28 
Sohnaceae 1 24 27 1 6 7 » 1 1 0 1? 19 
Caperaceae. 2 0 2 1 1 0 1 1 0 1 
L'jthraceae 3 8 4 12 1 « 1 ; 3 0 3 1 0 1 3 4 7 
Casselinaceae 1 2 0 2 2 0 2 
Oxalidaceae 2 3 1 4 1 1 2 2 0 2 
AcsntUceae 1 .2 1 3 2 1 3 
Rubiaceae 5 80 25 105 4 1 5 40 il 51 12 5 17 4 5 11 18 3 21 
Thcacsae 1 4 0 4 1 0 1 4 0 4 
Folüsalaceae 4 4 0 4 2 t 2 3 » 3 
Poaceae 1 1 2 1 1 2 
tonvolvulaceae 1 0 1 1 0 1 
Gesner iaceae 1 7 0 7 : 5 0 5 1 0 1 1 0 1 
Hálasíositaceae 17 3 20 « 3 3 4 0 4 1 0 1 3 0 3 9 0 9 
Malvaceae 2 5 0 5 ! 1 0 1 3 0 3 1 0 1 
ñpiaccae 98 81 179 2 e 2 5 ' 1 4 82 79 141 2 0 2 5 0 5 2 1 3 
Fabaceae 3 - 171 5 174 . 7 0 7 0 l 1 72 4 74 2 0 2 9 0 9 81 0 81 
Asdepiadaceae 1 2 0 2 1 2 0 2 
Clethraceae . 1 8 4 . 14 • 2 4 4 4 2 8 
Cuscutaceae 1 7 1 8 5 1 4 2 0 2 
Saxifragaceae 1 2 9 2 1 0 1 1 0 1 
Caspanulaceae 3 0 3 3 0 3 
Rosaceae 1 1 0 1 . i 0 1 
Scrophulariiceae 1 13 0 13. 13 0 13 
Total 109 1842 481 2323 31 9 40 100 42 142 597 211 808 103 45 148 132 47 199 • 879 107 .984 
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Respectivamente 64 e 67 especies de plantas -foram visita-
das por abelhas em Lages e S.J.Pinhais, enquanto que na Lapa, es-
se número foi significativamente maior, com Í09 espécies de plan-
tas recebendo visitas. 
Na Lapa, mais famílias de plantas foram procuradas pelas 
« 
abelhas, totalizando 33, das quais 14 são exclusivas da área. 
\ 
S.J.Pinhais veio em segundo lugar, com 27 famílias visitadas, 
sendo i0 exclusivas e, por último Lages com 23 famílias e apenas 
4 exclusivas. Onze -Famílias de plantas foram comuns às três loca-
lidades (Figura Í2) . 
Asteraceàe foi o grupo mais freqüentemente visitado pelas 
diferentes famílias de abelhas, tanto na Lapa como em S.J.Pi-
nhais. Cerca de 65 % dos indivíduos capturados em Passa Dois, o 
•Foram em compostas. Em Lages, coubë à Crue i ferae receber o maior 
número de visitas (com 35,6 % do total de indivíduos), sendo 
Raphsnus rsphanistrum a espécie mais atrativa às abelhas, com 
90,9 % das visitas a esta família. 
A similaridade entre a flora apícola de Passa Dois, de 
S.J.Pinhais e Lages foi calculada através do Quociente de Simili-
laridade de Sorensen, a nivel genérico. Em todos os casos os ín-
dices obtidos foram baixos, indicando considerável diferença na 
composição floristica das três comunidades comparadas. 
LAPA 
S.J.PINHAIS 0,36 
LAGES 0,39 0,3i 
2.2. Relação entre abelhas e plantas a nível de família 
A Figura Í3 apresenta as abundancias relativas (em %) de 
indivíduos das várias famílias de abelhas coletados sobre as 
plantas, na. floresta estadual Passa Dois-90/9i (ver também Tabela 
6A 
Figura 12. Famílias de plantas visitadas por abelhas silvestres 
(Hymenoptera, Apoidea) na Lapa-PR, em L.ages~SC e em S.J. Pinhais-
PR . 
V 
Fonte: Dados extraídos dos levantamentos em Lages-SC (ORTOLAN, 
1989) e S.J. Pinhais-PR (BORTOLI & LAROCA, 1990). 
s . j . p i n h a i s 
l a g e s 
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M 
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Figura 13. Abundancias relativas (em %) de individuos das seis 
•Famílias de abelhas ( I ly menop t er a , Apoidea) coletados sobre as va-
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Asteraceae (Compositae) 
Foi o grupo com maior proporção de visitas (65,6 % do to-
tal) de abelhas representantes das seis Famílias coletadas. Das 
44 espécies 3í -Foram consideradas predominantemente visitadas. 
Indivíduos de Apidae -Foram os mais -Freqüentes sobre suas Flores 
4 
(777 do total de Í523), seguidos de Halictidae (com 4i6), 
Anthophoridae (i25), Megachilidae (íí3), Andrenidae (65) e por 
último Colletidae (com 27 exemplares). A proporção de machos cap-
turados Foi baixa, aproximadamente Í8 X. 
Baccharis -Foi o gênero mais procurado pelas abelhas, sen-
do que em duas espécies, B. uncinella e B. mil leflora, -Foram co-
letados cerca de 30 % do total de indivíduos da amostra. 
Em S.J. Pinhais, Asteraceae também -Foi a -Família mais vi-
sitada pelas abelhas. Só di-Feriu pela maior freqüência de Halic-
tidae e Anthophoridae sobre suas flores, ao invés de Apidae. 
Quanto à Lages, Cruciferae foi a família de planta mais 
procurada, com duas espécies muito atrativas às abelhas. Astera-
ceae, nesta área, esteve em segundo lugar em número de indivíduos 
capturados. 
Apiaceae (Umbel 1 iferae) 
Com cinco espécies de "gravatas", foi a segunda família 
mais visitada por abelhas na Lapa, sendo Eryngium eburneum ja mais 
atrativa. Destacou-se a -Freqüência de Halictidae, com proporções 
semelhantes de machos e fêmeas. 
Tanto em Lages quanto em S.J.Pinhais, esta família não 
teve importância como recurso alimentar para as abelhas, tendo 
sido capturados poucos exemplares sobre suas in -F 1 or escênc ias em 
ambas as localidades. 
Fabaceae (Leguminosae) 
Das três espécies procuradas por abelhas na Lapa, Mimosa, 
dolens mostrou-se a mais atrativa, com Í72 indivíduos coletados 
sobre suas flores (de um total de Í76 para esta família). Fêmeas 
de Apidae e Halictidae fore*m as mais -Freqüentes. 
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Em S.J.Pinhais poucas abelhas foram capturadas em flores 
de leguminosas, apesar de várias espécies deste grupo estarem 
presentes na eírea. 
Em Lages duas espécies de trevos foram predominantemente 
visitadas, sendo muito atrativas para Andrenidae. 
Lamiaceae (Labiatae) 
Esteve representada por cinco espécies, das quais Hyptis 
al thaei-Fol ia foi predominantemente visitada (71,.7 *Á das visitas à 
família). Foram capturados indivíduos das seis famílias de abe-
lhas sobre flores destas plantas, embora apenas um exemplar de 
Col 1 et idae. 
Lamiaceae Foi o segundo grupo mais atrativo para Andreni-
dae, depois de Asteraceae. 
Em S.J.Pinhais, foi significativo o número de abelhas co-
letadas sobre as cinco espécies de plantas da Família, sendo que 
Apidae e Anthophoridae foram as mais abundantes. 
Em Lages, Lamiaceae foi pouco procurada pelas abelhas, 
com oito indivíduos capturados entre Halictidae, Megachilidae, 
Anthophoridae e Apidae. 
ft u biaceae 
Foi a quinta família de planta mais visitada por abelhas 
na Lapa, sendo quatro das cinco espécies presentes consideradas 
predominantemente visitadas. Indivíduos de Halictidae, Apidae e 
Megachilidae foram os mais abundantes, enquanto que nenhum exem-
plar de Col letidae foi capturado sobre suas flores. 
Nas outras duas áreas, Rubiaceae não se mostrou muito 
atrativa às abelhas. Em Lages, Apidae, Halictidae e Col letidae 
estiveram presentes na amostra e em S.J.Pinhais, Apidae e Halic-
tidae. 
Verbenaceae 
Família representada por quatro espécies, com considerá-
vel número de visitantes (27 exemplares). Destacou-se a ausência 
de Halictidae sobre suas flores, embora uma das espécies, Verbena 
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hirta, -fosse muito abundante na reserva. Apidae e Andrenidae fo-
ram os visitantes mais freqüentes. 
Em Lages, Verbenaceae também foi razoavelmente procurada, 
sendo Halictidae e Andrenidae as abelhas mais comuns. 
Em S.J. Pinhais, somente dois exemplares de abelhas -Foram 
capturados sobre Verbenaceae, um Halictidae e um Xylocopinae. 
Solanaceaé 
Duas espécies representaram esta família considerável men-
te visitada por abelhas, Petunia ericifolia, a mais atrativa e P. 
linoides. Foram capturados sobre suas -Flores-, Andrenidae, sete 
exemplares; Halictidae um e, Anthophoridae, Í9 exemplares todos 
machos de uma só espécie, LanthanomeIissa sp.í. 
Em S.J.Pinhais, Solanaceae Foi procurada principalmente 
por machos de Andrenidae e fêmeas de Anthophoridae. 
Em Lages, um número modesto de ¿abelhas visitaram esta fa-
mília (Í7 ao todo), destacando-se machos de Andrenidae. 
Melastomataceae 
Com três espécies presentes na área, 20 abelhas -Foram co-
letadas sobre suas flores. Indivíduos de Apidae Foram os mais 
freqüentes, seguidos de Halictidae, Andrenidae e Anthophoridae. 
Estas plantas mostraram-se pouco atrativas às abelhas nas 
outras duas áreas, visto que, em Lages, um único Halictidae foi 
capturado e, em S.J.Pinhais, dois. 
Myrtaceae 
Com três espécies que receberam visitas, esta família foi 
pouco procurada pelas abelhas (íó indivíduos capturados). Halic-
tidae foi o grupo mais abundante, seguido por Apidae, 
Anthophoridae e Andrenidae; Col letidae e Megachilidae as menos 
•Freqüentes. 
Outras famílias 
0 restantes das famílias de plantas que receberam visitas 
de abelhas, c4 ao todo (72,7 "Á ) , nao Foram muito atrativas, a 
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considerar o baixo número de individuos capturados em cada urna 
delas. Em 21 % das famílais de plantas, foram capturados um ou 
dois exemplares de abelhas. 
2.3. Fenologia floral 
Várias espécies de plantas de uma comunidade podem "com-
partilhar" seus pol inizadores ao longo do tempo, desde que os pa-
drões temporais de florescimento sejam semelhantes (CAMPOS, 
1989 ) . 
A fim de avaliar o padrão sazonal de florescimento das 
plantas utilizadas como recurso alimentar pelas abelhas da reser-
va Passa Dois, foram acompanhados os períodos e intensidade de 
floração das 109 espécies (Figuras Í4 e 15). 
Analisadas em conjunto, as curvas mostram que, durante o 
ano todo Foram encontradas espécies floridas, ainda que poucas. 
Isto porque algumas plantas apresentaram periodos longos de flo-
rescimento, como Aspilia mantevidensis var . se tasa.. Verbena 
hirta, Cuphea calophylIa mesostemon, Oxalis myriophyI la, Barreria 
poaya e Vernon ia cognata . Outras, floresceram em pleno inverno 
como -, Baccharis axilaris, B. uncinel la e Senecio oleosus. 
Por outro lado, várias espécies apresentaram um período 
de florescimento bastante curto, não ultrapassando dois meses, 
dentre elas estão: Vernonia hypochlora, Erythroxylum 
micraphyl luar, Eupatorium tanacet i folium, Pavonia speciosa, 
Polígala moquiniana, Heimia myrti folia, Oxypetalum panosum, 
Bidens segetum e Sisyrinchium iridifolium. Ao rápido período de 
floração associado à baixa densidade de flores correspondeu uma 
baixa -Freqüência de abelhas visitantes. Pode-e dizer, então, quê-
tais plantas foram procuradas ocasionalmente pelas.abei has, Fun-
cionando como fontes al-imentares alternativas. 
Algumas espécies vegetais apresentaram um período de -Flo-
rescimento relativamente curto, porém, corn alta densidade de flo-
res e, portanto, de recurso alimentar. Tais espécies -Foram muito 
visitadas pelas abelhas, corno é o caso de Mimosa dolens e 
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Figura Í4. Período e intensidade de Florescimento das especies 
vegetais de porte herbáceo, visitadas por abelhas silvestres na 
Floresta Estadual Passa"Dois, Lapa-PR, no período de maio de 1990 
a maio de 1991. Os sinais -, ± e + correspondem a "poucas -Flo-
res", "número medio de -Flores" e "muitas -Flores", respectivamen-
te. 
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Período e intensidade de Florescimento das espécies 
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de maio de 1.990 a maio de i99i . Os sinais -, ± e •'+ 
a "poucas Flores", "número médio de Flores" e "mui-
tas •Flores", respectivamente. 
Plantas visitadas por abelhas Hai Jun Jul Ago Set Out Nov De?. Jan Fev Mar Ahr Hai 
Baccharis axilar is 






liareis rostrata var. gracilis 
Erythrocin® deciduas 
Pecunia er ici folia 
Petunia linoides 
ErythroH'jhw ¡$icroph«l lu® 
£r<jngius! ebúrneas; 
Eupstariuœ serra tus 
¡tí re i 3: reticulata 
He in:a syrtifolia 
tíyrcsugenia euossa 
Tibouch i na dubia 
fiiSQza dolens var. acerba 
Fa von ia guerkeana 
Escallan ia farinacea 
Grazie Iia gaitdichsudisna 
Cal sa hispida 
Eupatoriiwj intermedium 
Eupatorios Haul i fol im 
Hyp tis althaeifolia 
Vernon ia mes tin iana 
Hikania ob lang i folia 
Ste'.'ia conmixta 
Mikania ses si li fol ia 
Eryngiufii canaliculatuw 
Verèesina sardescens 
Baceta ris mi c radon t a 
ft sracau Ion in t err up tua 
Baccharis hslichrysoides 
Achyrochlins saturaides 
Rub us brasiliensis 
Eupatorios! laevigata 
Hyptis lagenaria 
Vernon ia glabrata 
Eupstariua laetevirens 
Schinus engleri 
Vernon ia nit¿dula 
Lap¡ices fruticosa 
Sachnatia pohjsorpha floccosa 





— + + + + + - — + + + + + + + + + + + + + + 
--++-H+ + H-+ 
—+++++— ++-H+ÍÍ+Í 

















- + I + + + + — 
+ + + + + Ü +++ 
72 
Eryngium eburneum, ambas com cerca de três meses de florada. 
Não se pode definir, contudo, um padrão geral de flores-
cimento para a comunidade estudada, com apenas um ano de avalia-
ção. Esse tipo de análise requer, obrigatoriamente, uma observa-
ção sistemática prolongada, a Fim de detectar coincidência por 
vários anos, da época e da duração do florescimento das espécies. 
Tal coincidência atribuiria à planta um caráter de previsibi 1 ida-
de no fornecimento de recursos. 
2.3.1. Fenologia de algumas plantas predominantemente visitadas 
As espécies vegetais predominantemente visitadas por abe-
lhas (Figura 16) não foram necessariamente as que permaneceram 
floridas por maiores períodos, mas sim as que apresentaram grande 
densidade de flores por indivíduo. SILVEIRA (Í989) também obser-
vou tal situação no cerrado de Paraopeba, liinas Gerais. 
A freqüência de abelhas à estas plantas atingiu 95,26 % 
(22Í3 exemplares) do total de visitas, sendo 21,1 % (467 exempla-
res) de machos e 78,9 % (1746) de fêmeas. 
A fenologia de florescimento de algumas espécies predomi-
nantemente visitadas é a seguinte: 
Baccharis uncinelIa : Típico dos campos do sul do Brasil, este 
arbusto floresceu de maio a setembro. Abundante na Lapa e muito 
atrativo para Apidae (512 indivíduos capturados), principalmente 
Flebeia remota e fielipona marginata, com 33,7 % e 17,5 "Á res-
pectivamente do total de visitas à planta. As outras famílias de 
abelhas foram razoavelmente representadas, exceto Megachilidae 
que nenhum exemplar foi capturado. A diversidade de abelhas que 
procuraram esta planta Foi grande (44 espécies, H ' - 2,4 e E --
0,63). 
Baccharis mi 1 le flora •. é a carqueja, nativa dos campos, que flo-
resceu duas vezes durante- o período de coletas, de maio a set em-
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Figura Í6. Abundância relativa das espécies de plantas predomi-
nantemente visitadas por abelhas silvestres (Hymenoptera, Apoi-
dea), na Floresta Estadual Passa Dois, Lapa-PR, no período de 
maio de Í990 a maio de Í99Í. 
Os limites de confiança (P = 0,05) calculados pelo método de KATO 
£_t aJL̂ . (Í95H), são dados pelas barras horizontais (escala na par-
te superior). A linha tracejada vertical representa o limite su-
perior para K = 0 (espécies não visitadas). A porcentagem acumu-
lada de visitas às plantas é representada pela linha XX (escala 
na base). No quadrado à esquerda da barra de cada espécie é apre-
sentada a proporção de cada sexo; a seção branca corresponde à 
porcentagem de machos visitantes. 
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bro e de dezembro a Fevereiro. Muito procurada por abelhas de am-
bos os sexos, tendo sido capturados 199 indivíduos de 40 espé-
cies (H' = 2,9 e E = 0,79). Visitada preferencialmente por Halic-
tidae, dos quais machos de Ceratalictus theius foram os mais fre-
qüentes. 
Mimosa dolens: Esta leguminosa floresceu desde o final de dezem-
bro até março, sendo bastante comum na área. Grande diversidade 
de espécies de abelhas Foi coletada sobre suas flores, 39 espé-
cies e 172 exemplares (H' = 3,08 e E = 0,84). Apidae e Halictidae 
Foram as visitantes mais Freqüentes. 
Senecio oleosus. Herbácea ruderal, típica de campos abandonados, 
cujo período de florescimento se estendeu de abril a setembro, 
sendo uma das poucas espécies que permaneceu florida durante o 
inverno. Vinte e oito espécies das seis famílias de abelhas visi-
taram suas flores (H' = 2,36 e E - 0,71), com maior freqüência de 
Trígona spinipes (31,3 %), Pseudagapostemon cyaneus (18,6 *Á) e 
Ceratina assuncionis (ió,4 X!. 
Vernonia cognata: Muito comum em campos sul-brasi 1eiros, flores-
ceu desde dezembro até meados de maio. Megachilidae, Anthophori-
dae e Apidae Foram capturadas sobre suas flores, somando 15 espé-
cies e 115 exemplares (1-1'= 1,5 e E = 0,55). Bombus atratus foi a 
mais freqüente, com 61,7 % do total de visitas à planta. 
Eryngium eburneum F'lanta invasora, floresceu nos meses de no-
vembro e dezembro, Procurada por 22 espécies de abelhas (H'^ 1,8 
e E = 0,59) esta espécie foi atrativa principalmente aos Halicti-
dae e indivíduos de Ceratalictus theius os visitantes mais fre-
qüentes. 
Baccharis articulata. Conhecida como carquejinha, esta planta 
floresceu nos meses de setembro a outubro e de janeiro até meados 
de abril. Um total de 27 espécies (H'= 2,6 e E - 0,79) das seis 
famílias de abelhas visitaram a carquejinha, das quais Apidae foi 
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a mais -freqüente. Flebeia remata e P. emerina (3Í % e 15,7 % 
respect ivamente > -Foram as espécies mais coletadas. 
Hyptis a lthaei folia -. Planta muito comum na reserva, floresceu de 
fevereiro a maio. Foi visitada por todas as famílias, exceto Col-
letidae, <H'~ i,74 e E - 0,66). Rhophitullus sp.i (Andrenidae) 
foi a espécie mais comum (com 38,3 %). á interessante notar que, 
dos 32 indivíduos desta espécie de abelha, 3i -Foram capturados em 
H. a 1thaeifoi ia . B. atratus e Dialictus opacus também foram con-
sideravelmente amostrados. 
Baccharis pentodonta : Floresceu praticamente o ano todo, tendo 
sido capturadas 23 espécies de abelhas nesta planta (H'= 2,56 e E 
= 0,82). Foi procurada principalmente por Halictidae, sendo 
Ceratalictus -theius a espécie mais freqüente. 
Barreria poaya -. Erva invasora muito comum em terrenos abandona-
dos, seu período de -Floração estendeu-se de novembro a maio. C. 
theius foi a espécie de abelha mais abundant e nesta planta, de um 
total de í8 espécies visitantes (H'= 2,29 e E = 0 , 7 9 ) . 
Baccharis axilaris: Floresceu de maio a outubro. Foi visitada 
por ii espécies _de abelhas (H'= i,72 e E = 0,72) das famílias 
Halictidae, Anthophoridae e Apidae, das quais C. theius foi a 
mais freqüente, com 50 % do total de indivíduos capturados. 
As outras espécies de plantas consideradas predominante-
mente procuradas por abelhas receberam cerca de 33,5 % das visi-
tas. 
Comparando Lapa e S.J.Pinhais, Senecio oleosus e Vernon ia 
cognata Foram as únicas espécies predominantemente visitadas por 
abelhas, comuns a ambas as áreas. Lages e Lapa apresentaram em 
comum somente V. cognata . 
2.4. Diversidade de visitas às plantas 
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Visando avaliar o grau de "preferência -Floral" das espé-
cies de abelhas mais abundantes em Passa Dois, -Foram calculados 
os índices de diversidade (H'> e Equitab i 1 idade Œ ) de visitas às 
plantas. 
Para esta análise, -Foram selecionadas somente as espécies 
que reuniram 20 ou mais Fêmeas, levando-se em conta a quantidade 
de pólen no corpo de cada uma destas. Foram consideradas com car-
ga de pólen aquelas abelhas que carregavam tal recurso nos apare-
lhos transportadores quando capturadas. Este critério, de acordo 
com BORTOLI & LAROCA (1990), visou agrupar os exemplares que 
apresentavam apenas traços de pólen em outras partes do corpo, na 
categoria dos que não estavam e-Fet ivamente coletando pólen. 
Observou-se uma alta -Freqüência de fêmeas com carga nos 
aparelhos transportadores. Tal fato pode se um indicativo de que 
estas procuram as flores para coletar pólen, mais que qualquer 
outro produto. 
A amplitude da diversidade de fontes alimentares utiliza-
das pelas fêmeas Foi relativamente grande < ver Figuras i7, ití e 
.19). Melipana marginata (com H' = 0,94; E = 0,43), 
Fseudagapostemon o/aneus (H' = 0,56; E = 0,49), Heterosarellus 
sp.l (H'= 0,18; E --0,49), Rhophitulus SP . 1 (H'= 0,21; E = 0,51), 
Bambus atratus (l-l'= 2,54; E = 0,55), Faroxystoglassa jocasta (H' = 
1,55; E = 0,67), Dialictus opacus (H'= 2,51; E = 0,67), Flebeia 
emerina (l-i'- 1,8; E = 0,77), Flebeia remata (H'= 1,43; E = 0,77), 
Ceratina asunción is (H'= 2,1; E = 0,78) sao espécies que explo-
raram, em maior proporção, um número bastante restrito de recur-
sos, indicando certo grau de especialização. Ceratalictus theius 
(l-l '= 2,86; E - 0,85), Trigona spinipes <H'= 1,23; E = 0,96), 
Bambus maria (H'~ 0,87; E - 1,09), Dialictus larocai (H'= 1,56; E 
= 1,12), Halict il lus 1 oure i roi (H'~ 1,68; E = 1,29), Ceratalictus 
mourei (H'= 1,84; E ~ 1,43) foram consideradas mais ou menos ge~ 
neralistas (moderadamente pol i 1éticas). Já Faratrigona subnuda 
(H' := 1,47; E = 1,8), Fseudocen t ron an th idioide-á (H' = 2,14; E -
2,8), AugochIoropsis multiplex (H'~ 2,43; E = 2,8), Fseudocentron 
lentifera (H' - 2,43; E 3,3), são espécies que utilizaram, em 
proporções iguais, os recursos -Florais, podendo ser consideradas 
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Figura í7. Proporção de indivíduos das espécies mais abundantes 
de Halictidae, coletados sobre as diversas espécies vegetais pre-
dominantemente visitadas, na Floresta Estadual Passa Dois, I apa-
PR . 
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Figura Í8. Proporção de indivíduos das espécies mais abundantes 
de Apidae, coletados sobre as diversas espécies vegetais predomi-
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Figura Í9. Proporção de indivíduos das espécies mais abundantes 
de Andrenidae, Megachilidae e Anthophoridae, coletados sobre as 
diversas espécies vegetais predominantemente visitadas, da Flo-
resta Estadual Passa Eiois, Lapa-PR. 
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como poliléticas. 
Tanto em 8.J.Pinhais quanto na Lapa, Fseudagapostemon 
cyaneus comportou~se como uma especie mais especialista, 
Faroxystoglossa jocasta como moderadamente polilética e Bomb us 
atratus como polilética. 
« 
Em Lages, B. atratus e F. emerina apresentaram-se como 
moderadamente poliléticas, enquanto que T. spinipes, tida como 
altamente generalista em outras áreas (SAKAGAMI & LAROCA, Í97Í a; 
CORTOPASSI-LAURINO, 1982)., apareceu como especialista. 
Em síntese, na Lapa, a tendencia da comunidade de abelhas 
•Toi a da pol i 1 et i c idade, com significativa proporção de fêmeas 
coletando pólen. Tal estrutura de comunidade, com possível sobre-
posição na utilização das fontes alimentares surge, segundo LO-
VELL (1913; 1914) e THORP (1979), da ausência de competição in-
terespecífica, onde o pólen não é um recurso escasso. Em Lages 
também predominaram os grupos generalistas enquanto que em S.J. 
Pinhais os especialistas. 
2.5. Utilização dos recursos florais pelas abelhas 
A Tabela ó apresenta a riqueza de espécies de Apoidea 
bem .como a de plantas procuradas como recurso alimentar, o que 
evidencia a grande complexidade das relações existentes entre es-
tes dois grupos. Como boa parte das espécies de abelhas está re-
presentada por apenas um ou dois indivíduos, o que dificulta a 
identificação das possíveis interações, foi preciso restringir o 
conjunto de espécies a ser comparado. Para tanto, foram selecio-
nadas entre as abelhas, as espécies predominantemente coletadas e 
entre as plantas as que atraíram um número significativo de abe-
lhas das espécies predominantes. Dessa forma, foram encontradas 
como dominantes 5ó espécies de abelhas e 55 espécies de plantas 
(Tabela 7). 
A Figura 20 apresenta o agrupamento das espécies de abe-
lhas, segundo a similaridade de utilização dos recursos florais. 
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Tabela 6. Lista das espécies de abelhas silvestres coletadas e respectivos números de indivíduos, 
assio cono o código de cada espécie de planta visitada, na Floresta Estadual Passa 
Dois, Lapa-PR, no período de maio de 1998 a maio de 1991. 
ESPÉCIES DE ABELHAS N? INDIVÍDUOS PLANTAS VISITADAS 
COLLETIDAE 
• 
Belopria nitidior 17 002, 004, 005, 006 
Belopria sp.l o 002, 016 
Col letes eicheneriana t 002 
C. rufipes 4 Oil, 037, 083 
Col let es sp.l ( x 101 
Oedicelisca dalaeidai 3 003, 050, 081 
Hylaeus sp.l 7 002, 009, 061 
Hylaeus sp.2 2 061 
Hylaeus sp.3 i 061 
Hylaeus sp.4 2 002, 003 
ANDRENIDAE 
Anthrenoides eeridionalis 12 013, 019, 021, 025, 026 
Anthrenoides sp.l 4 026, 031, 032 
Anthrenoidt. sp.2 1 003 
Anthrenoides sp.3 c 002 
Anthrenoides sp.4 n C 013, 021 
Heterosarellus sp.l 31 005, 006, 009, 073 
Heterasarellus xanthaspis 12 002, 003, 005, 006 
Psaenythia annulata 3 031, 046, 047 
F. bergi 18 011, 012, 030, 039, 043, 048, 
— 061, 062, 063, 078, 082, 
094, eu vôo, sobre folhas 
F. col lar is . 8 003, 004, 012, 017, 026, 049 
F. quadrifasciata li 005, 009, 039, 072, 079, 082, 
Psaewjthia sp.l 3 012, 036 
Rhophitulus sp.l 32 076, 089 
Rhophitulus sp.2 c j 002, 029, 031, 035, 103 
HALICTIDAE 
Augoch lora (Augochlorat asiphitrite 9 001, 003, 010, Oil, 039, 065, 
A. cydippe i 002 
A. neivai 9 002, 003, 006, 009, 066, 075 
d. aff. {oxiana i 003 
Augochlora sp.l 5 002, 003, 06i, 069 
Augochlore!Ia iopoecila i 039 
Augochlorodes turrifaciens 1 005 
AugochIoropsis brachycephala 4 005, 093 
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A. Cleopatra 6 002, 005, 006, 095, 101 
A. cup reo I a 14 002, 005, 00?, 011, 039, 063, 064, 
072, 075, 087, 097, 101 
A. ieperialis i 076 
A. iris 8 004, 061, 101 
A. laepronota 2 015, 028 
A. leucothrica 14 004, 005, 027, »44, 048, 050, 054, 
061, 062, 091, 101, 105 
A. eu I tip ley 33 001, 002, 004, 005, 006, 020, 024, 
026, 028, 043, 046, 048, 049, 061, 
062, 073, 089, 091, 095, 101 
A. spar s il is 1¿ 002, 005, 046, 049, 061, 063, 064, 
06?, 079, 090, 101 
A. ter rest ris 3 002, 004, 005 
AugochIoropsis sp.i i 005 
AugochIoropsis sp.2 i 005 
AugochIoropsis sp.3 i 00? 
Caenohalictus isplexus 10 002, 004, 005, 006, 009, 053 
Caenohalictus sp.i i 00? 
Ceratalictus eourei 33 002, 004, 005, 006, 009, 046, 061, 
062, 073, 079, 090, 092, 095 
C. theius 287 001, 002, 004, 005, 017, 018, 019, 
020, 022, 033, 036, 038, 039, 041, 
043, 046, 050, 054, 061, 062, 063, 
066, 067, 068, 072, 073, 074, 075, 
079, 08Í, 086, 087, 091, 095, 097, 
0??, 101, 105, vôo, folha 
Corynura (Cal loch I ora) sp. Í 2 002, 007 
Corunurella eourei 5 030, 033, 061, 071, 072 
Dialictus (Chloralictusf anisitsianus 1 sobre- folha 
D. (CJ autranellus 5 002, 006, 046, 061 
D. (C.) bruneriellus ? 003, 005, 054, 075, 078, 079, 082, 
0?l 
B. (C.) larocai 24 004, 005, 009, 059, 061, 077 
D. (CJ sicheneri 10 002, 005, .009, 03?, 041, 056, 061 
D. (C.) opacus 7? 002, 004, 005, 006, 0Í1, 026, 032, 
036, 63?, 044, 046, 050, 052, 061, 
062, 063, 067, 069, 073, 076, 077, 
082, 687, 089, 091, 094, 105, 109, 
sobre folha 
D. (CJ rhytidophorus 4 005, 009, 061 
Dialictus (CJ sp.i 12 002, 005, 052, 06Í, 073 
Dialictus (CJ sp.2 3 011, 026, 039 
Dialictus (CJ sp.3 i 044 
Dialictus (C.) sp.4 5 003, 046, 061 
Dialictus (CJ sp .5 n / 002, 004, 606, 061, 075 
83 
Dialictus'(C.t sp .6 iE 002, 004, 046, 06i, 062, 076, 
CO 
<s> 
Dialictus (C.) sp.7 12 004, 039, 046, 061, 062, 063, 081, 
082 
Dialictus (C.) sp.8 6 001, 004, 005 
Dialictus (CA sp.9 5 00Í, 005, 090 
Dialictus (CA sp.10 3 002, 025 
Dialictus (CA sp.il 3 005, 046, 090 
Dialictus (CA sp.12 í 092 
Dialictus (CA sp.13 i 046 
Dialictus (CA sp.í4 7 002, 005, 046, 061 
Dialictus (CA sp.í5 3 005, Í05 
D. (Dialictushypirangensis 6 00Í, 061, 080, 081, 087 
Habralictus canaliculatus C J 002, 004 
Halictillus loureiroi 20 002, 006, 026, 046, 059, 061, 062 
ftegoissat ion (HA insigne 1 059 
Neocorynura (tteocorynuraf aenigaa 7 002, 005, 006, 009, 06Í, 066 
Oragaposteaon divaricatus 3 006, 090 
Parows tog lassa androsache ? 002, 006, 046, 052, 061 
P. jocasta 47 002, 004, 005, 006, 023, 026, 046, 
061, 066, 069, 073, 079, 083 
P. aise tica í 006 
P. transversa 1 052 
Pseudagaposteeon (tfeagaposteaon} cyaneus 2? 002, 003, 006, 077 
P. (H. ) cyanose las í 082 -
P. (Pseudagapostesoni brasiliensis 1 066 
Pseudaugochloropsis grasinea 1 003 
f&inocorynura sp.i 1 063 
Sphecades (Austrosphecadesl sp.i i sobre folha 
Thectochlora alaris O . -C 004, 018 
HEGACHILIDAE 
Chrysasarus (Dactilosegachilet inquirenda i 024 
Coelioxys (Cyrtocoelioxys) aff. quarens í 079 
C. (Glyptocoelioxysï labiosa o o 076, 077, 099 
C. pirata 6 058, 075, 083, 099 
C. (SA vidua 6 050, 069, 071, 080, 097 
CtenanthidiuB gracille 1 043 
CtenantbidiuB sp.i 1 072 
Ctenanthidius sp.2 O C 046, 101 
iïegachile iheringi i em vôo 
fi. nudiventris 4 071, 077, 078, 104 
M. orba O O OSO, 076 
Pseudocentron (Acentron} lentífera 45 004, 005, 006, 011, 012, 033, 039, 
043, 050, 054, 057, 058, 061, 069, 
071, 072, 073, 075, 876, 082, 083, 
086, 088, 089, 099, 104, em vôo 
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F. (Houreana) anthidioides 
F. (fi.) nigropilosa 
F. (H.) pleural is 
Fseudocentron (H.f sp.i 
Fseudocentron (H. j sp.£ 
F. (Fseudocentron> curvipes 
F. (F.) frasea 




E. Jensen i 
Gaesischia (Gaesischiopsis) aurea 
G. (Gaesischia! flavoclypeata 
G. (G.) fulgurans 
G. (G.) nigra 
Lanthanoselissa sp.i 





Helissoptila (Ft i lose lissa) aureocincta 






Hosada sp. 1 
Hasada sp. 2 
Ftilothrix piusa ta 
F. fructífera 
Triepeolus sp.i 
Ceratina (Creuella) asuncionis 
Ceratina volitans 
Ceratina (Crewella) sp.l 
Ceratina sp.2 
28 003, 005, 058, 069, 071, 073, 075, 
077, 078, 079, 082, 083, 099, 100, 
108, eu vôo 
6 003, 058, 069, 075, 083 
2 069 
4 Oil, 042, 071, 082 
i 084 
18 003, 009, 027, 039, 051, 052, 058, 
069, 073, 076 
18 026, 033, 039, 054, 058, 069, 071, 
072, 077, 081, 082 
1 059 
i sobre folha 
i 058 
19 005, 006, 012, 039, 043, 048, 054, 
061, 072, 087 
1 104 
5 058, 104 
2 076, 104 
4 077, 083 
22 019, 02i, 024, 025 
4 011, 026, 050 
3 0Í8, 026, 050 
2 076 
2 050, 084 
2 024, 055 
i 075 
4 077 
8 076, 079, 083, 089, 102, vôo 
i 026 
1 075 
12 0ii, 026 
i 082 
2 062, e-Bi vôo 
1 esi vôo 
1 045 
1 065 
2 026, en vôo 
50 OOi, 063, 005, 010, 011, 012, 017, 
039, ,054, 058, 069, 071, 075, 082, 
086, 104, 107, vôo, sobre folhas 
2 024, 071 
1 003 
9 003, 0i2, 024, 039 
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Ceratias sp.3 2 
Ceratina sp.4 2 
Ceratina sp.5 1 
Ceratina sp.6 2 
Ceratina sp.7 2 
Ceratinula sclerops 9 
C. túrgida 2 
Xylocopa (Dasyxylocopa) bieaculata 2 
X. (Hegaxylocopa) frontalis 3 
X. (Neoxylocopa) sp.l 4 
X. (Stenoxylocopa) artifex 13 
X. (Xylocapoda) elegans 5 
APIDAE 
Bosbus (Fervidobosbus) atratus 262 
B. (F. ) sorio 22 
Melipona sarg inata 123 
ff. nigra schencki 2 
Faratrigona subnuda 83 
Flebeia (Flebeia) eserina 107 
F. (F.) remata 275 
Schuarziana quadripunctata quadripunctata 19 






002, 004, 005, 006, 046, 099 
001, 002 • 
017, 059 
049, 061, sobre folha 
076, 077, em vôo 
002, 003, 014, 041, 058, 065, 085, 
095 
003, 026, 073 
001, 003, 004, 005, 006, 008, 012, 
014, 017, 027, 033, 039, 043, 050, 
054, 057, 058, 060, 061, 065, 068, 
069, 070, 071, 072, 073, 075, 076, 
077, 078, 082, 083, 086, 097, 098, 
099, 100, 103, 104, 106, em vôo, 
sobre folha 
012, 039, 050, 058, 061, 100, 104, 
en vôo 
002, 003, 005, 006, 009, 012, 052, 
06Í, 066, 073, 086, 093 
059 
002, 003, 005, 006, 036, 046, 053, 
060, 061, 066, 071, 076, 090, vôo 
004, 005, 006, 007, 017, 023, 041, 
046, 053, 058, 061, 066, 067, 090, 
091, 095, 096, 104 
002, 004, 005, 006, 007, 016, 034, 
053, 058, 061, 083, 092, em vôo 
602, 006, 061 
001, 002, 003, 007, 061 
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Tabela 7. Matriz de proporção de utilização de recursos Florais 
pelas espécies de Apoidea, da Floresta Estadual Passa Dois, Lapa-
PR, no perído de maio de í.990 a maio de Í991 . 
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Figura 50. Dendograma.de similaridade entre espécies de abelhas 
silvestres (Hymenoptera, Apoidea) predominantes na Floresta Esta-
dual Passa Dois, Lapa-PP:, agrupadas segundo as espécies de plan-
tas visitadas. 
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Espécies taxonómicamente relacionadas apresentam um sig-
nificativo grau de similaridade ecológica (DEN BOER, Í985). Por-
tanto é de se esperar que grupos mais próximamente aparentados 
possuam uma maior sobreposição em sua dieta alimentar. Este pare-
ce ser o caso de três espécies de Heliponinae que ocorrem na La-
pa: fie lipona marginata, Faratrigona subnuda e Flebeia emerina. 
Tais espécies apresentam praticamente Í00 % de similaridade em 
sua dieta, compartilhando vários itens alimentares, à uma mesma 
proporção. Estes, por sua vez, compreendem espécies vegetais ta-
xonómicamente próximas, como Baccharis mil le flora, Baccharis 
uncinella e Baccharis articulata . 
Provávelmemte, o mesmo ocorre com outros grupos de espé-
cies aparentadas, como os pares de Halictidae: Dialictus larócai 
e D. micheneri; e CaenohaIictus implexus e Neocorynura aenigma. 
Embora nem sempre apresentando um alto grau de semelhan-
ça, seis. espécies de liegachi 1 idae, Coelioxys pirata, 
Pseudocentron lent i fera, F. anthidioides, F. nigropilosa, F. 
curvipesi F. framea, partilharam várias espécies vegetais. Por 
exemplo, todas elas utilizaram Vernonia cognata (Asteraceae) e, 
com exceção de C. pirata também coletaram em uma outra composta, 
Srazielia gaudichaudiana. C. pirata, F. lentífera, F. 
anthidioides, F. nigropilosa compartilharam Eupatorium 
- .1igulaefolium e Verbesina sordescens (Asteraceae). F. lent i fera, 
F. anthidioides e F. framea visitaram Calea hispida e Eupatorium 
ascendens (Asteraceae). C. pirata,- F. anthidioides e F. lentifera 
partilharam ainda Eupatorium laevigatum (Asteraceae). Identifi-
cou- se ainda, certo grau de similaridade, entre os Halictidae: 
Augochloropsis iris, A. sparsi1 is, A. leucothrica e A. multiplex. 
0 contrário também se observa, ou seja, espécies não 
aparentadas se sobrepõem largamente no uso de recursos, como nos 
grupos: Ceratina asunción i s (Anthophoridae) e Pseudagapostemon 
cyaneus (Halictidae), espécies cujos adultos estão ativos prati-
camente o ano todo, com uma similaridade alimentar de cerca de 80 
%•, Heterosarel lus xanthaspis (Andrenidae), Schwarziana 
quadripunctata quadripunctata (Apidae) e Faroxystoglossa 
andromache (Halictidae); Belopria nitidior (Col 1 etidae), 
89 
Dialictus sp.Í4 (Halictidae), Flebeia emerina (Apidae), ambos os 
grupos com sobreposição de quase 90%. 
Outras espécies estreitamente associadas quanto à dieta 
alimetar são: -Anthrenoides meridional is (Andrenidae) e 
Lanthanomelissa sp.i ( Anthophoridae) que visitaram duas espécies 
« 
de Solanaceae, Fetunia ericifolia e F. linoides, com uma eviden-
te constância de visitas a estas plantas,- Cerata lictus mourei, 
Dialictus sp.ó e Ceratalictus theius (Halictidae) que comparti-
lharam principalmente Eryngium eburneum (Apiaceae) e Mimosa 
dolens (Fabaceae); Halicti1 lus loureiroi e Faroxystoglassa 
jocasta (ambas Halictidae) que utilizaram em comum E. eburneum 
(Apiaceae), M. dolens (Fabaceae), Senecio brasi1iensis, Baccharis 
articulata e B. uncinella (as três últimas Asteraceae). 
Espécies aparentadas podem também divergir em sua dieta 
alimentar, como o grupo: Fsaenythia bergi, F. collaris e F. 
quadrifasciata (Andrenidae), praticamente sem sobreposição ali-
mentar. Outros exemplos são Heterosare1 lus xanthaspis e 
Heterosarellus sp.l (Andrenidae); Faroxystoglossa jocasta e F. 
andromache (Halictidae). 
As abelhas que se apresentam como as mais generalistas no 
uso de recursos são Bombus atratus, Ceratalictus theius, 
Dialictus opacus e Fseudocentron lent i -Fera . 
Mesmo general ista, B. atratus comportou -se como o princi-_ 
pai visitante floral de duas espécies vegetais-. Gaylussacia 
brasiliensis (Ericaceae) e Sisyrinchium iridifolium (Iridaceae) e 
como visitante exclusivo de Rhabdocaulon gracilis (Lamiaceae). As 
três espécies possuem em comum a forma das flores aproximadamente 
tubular e segundo EICKWORT & GINSBERG (Í9S0), visitantes com 1 Ín-
guas mais longas, como B. atratus, estariam melhor adaptados pa-
ra a coleta do néctar destas flores. 
fíhophitulus sp.í aparece praticamente isolada, no que diz 
respeito à preferência floral, pois, seu principal item alimen-
tar, Hyp tis althaeifolia, apesar de ser procurado por outras abe-
lhas, não representou um componente importante em suas dietas. 
Outras duas espécies também aparecem isoladas-. Mel issopt ila sp.3 
cujo principal recurso explorado fo:i. a composta Senecio 
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brasiIiensis, que por sua vez, teve esta abelha como visitante 
mais -freqüente; e Dialictus sp.8, que visitou três espécies do 
gênero Baccharis. Dado o pequeno número de exemplares de 
Dialictus sp.8, é duvidosa qualquer avaliação sobre sua preferên-
c ia -F 1 or al . 
A similaridade na composição alimentar observada em al-
guns grupos de abelhas em Passa Dois, indica uma interação das 
espécies. Hão se pode falar contudo, em competição ou sobreposi-
ção de nicho trófico, somente, em partição de itens alimentares, 
pois, a grande variedade de modos de utilização de um recurso co-
mo divergência ho horário de visitas às flores e especialização 
no comportamento de coleta, pode reduzir os efeitos de interfe-
rência de uma espécie sobre outra. 
A sazonal idade na abundância de alimentos, por outro la-
do, também favorece a sobreposição alimentar. De um modo geral, 
na Lapa, as abelhas comportaram-se como general ist as, coletando 
néctar e pólen das plantas mais abundantes em épocas de grande 
oferta de alimento (primavera e verão) e durante o período de 
escassez (principalmente inverno), aquelas que permaneceram em 
atividade, exploraram as poucas espécies de plantas floridas na 
área, como Baccharis uncinelIa e Senecio oleosus. 
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CONCLUSÃO 
G levantamento realizado na Floresta Estadual Passa Dois, 
Lapa, Paraná, evidencia alguns padrões gerais para as comunidades 
de Apoidea da região sul do Brasil: 
A área de estudo abriga uma Fauna de Apoidea bastante ri-
ça, com grande número de espécies pobremente representadas e uma 
baixa Freqüência de espécies abundantes. 
Halictidae aparece como a -Família mais rica em espécies e 
os gêneros Dialictus e AugochIoropsis os mais diversos. Seguem 
Anthophoridae Megachilidae, Andrenidae, Colletidae e Apidae. 
Apidae é a mais abundante em número de indivíduos sendo 
que sete das nove espécies presentes na amostra atingem a condi-
ção de predominância. 
Como tendência Fenológica geral, observa-se um decréscimo 
na atividade de indivíduos e de espécies durante a época mais 
•Fria. Halictidae, Xylocopinae e Apidae mantêm-se ativas o ano to-
do, enquanto que Anthophoridae e Megachilidae interrompem suas 
atividades no período de inverno. Colletidae e Andrenidae não 
apresentaram - uma clara sazonal idade, mas, estiveram ausentes das 
amostras de maio e junho. 
Um grande número de espécies de plantas recebe visitas de 
abelhas. Destas, Asteraceae (Compositae) é a mais procurada, as-
sumindo grande importância na manutenção da -Fauna local, sendo 
que Baccharis uncinelIa e B. mi I Ie-flora Foram as espécies predo-
minantemente visitadas. A alta -Freqüência dè Eibe lhas às compostas 
pode ser atribuida tanto à previsibilidade como à abundância na 
o-Ferta de recurso. 
Quanto à amplitude de -Fontes de pólen visitadas pelas fê-
meas de abelhas predominantes, veri-Fica--.se a presença de três 
grupos na área: o das abelhas mais especializadas, ou seja, aque-
las cuja diversidade de recursos alimentares utilizados é restri-
ta, sendo elas-, Rhophitulus sp . í ; Heterosarel lus sp.i; 
Fseudagapostemon cyaneus, Helipona marginata, Bombus atratus, 
Faroxystoglossa jocasta, Dialictus opacus, Flebeia emerina, 
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Flebeia remota e Ceratina asuncionis. Outro grupo, o das modera-
damente pol i lét icas Dombus morio ¡ Trigona spinipes¡ Dialictus 
lar oca i ¡ Halictillus I ou re i roi -, Ce rat al ictus theius e 
Cerat a 1 ictus mourei . EC por último, as abelhas pol ilét icas ou ge-
neral istas: Faratrigona subnuda-, Fseudocentron anthidioides, 
Fseudocen t ron lent i -fera e Augochloropsis multiplex . 
As especies de abelhas que se sobrepoem era sua dieta ali-
mentar Formam agrupamentos ou guildas de forrageio e os princi-
pais sao: fielipona marginata, Faratrigona subnuda e Flebeia 
remota¡ Dial ictus Iarocai e Dialictus micheneri¡ CaenohaI ictus 
implexus e Neocorynura aenigma, Heterosarellus xanthaspis, 
Sch u/ar s i an a quadr ipunctata quadr ipunctata e Faroxystog lassa 
andromache¿ Belapria nitidior, Flebeia emerina e Dialictus sp.i4; 
Anthrenaides meridianalis e Lanthanome 1 issa sp.i. . 
A ident i ficaçao de grupos de espécies semelhantes em ne-
cessidades de recursos Florais e no modo de utilização destes, é 
de grande importância, na medida em que Fornece subsídios para um 
maior conhecimento dos componentes de interações específicas e 
das implicações na evolução do relacionamento p1 anta-polinizador. 
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